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CONSIDERACIÓN PRELIMINAR 

En el A N U A R I O de 1 9 2 0 se ofreció redoblar el esfuerzo de la Alcaldía Presidencia y de la Jun-
ta local de Reformas sociales para lograr un progreso mayor que el entonces obtenido respec-
to al de 1919; y hoy pueden, sin jactancia, sostener que han cumplido su oferta, no en solicitud 
de aplausos que el deber cumplido releva de prodigar; pero sí con la persuasión de que reali-
zan un fin útil además de impuesto por la Ley. 

Tal vez este convencimiento no llegue aún al ánimo de las clases patronal y obrera, tan in-
teresadas en que la Estadística del trabajo alcance el máximum de la perfección para extraer 
de ella los datos en que fundar justas demandas o rectificar errores, para conseguir, aunque 
no lo crean,-bases de inteligencia mutua y para investigar el origen de los conflictos económi-
cos, que es tanto como tener la mitad de lo preciso para resolverlos acertadamente. El número 
excesivo de establecimientos de la misma índole puede ser causa del agobio de un gremio; la 
cifra desproporcionada de trabajadores de un ramo puede causar paros continuos, malestar y 
peticiones injustas; la frecuencia de los accidentes del trabajo observada en cualquier indus-
tria determinará el estudio de los medios para corregirlos; la mortalidad por ciertas enferme-
dades producida con repetición en cualquier clase de operarios, demostrará la insalubridad de 
la industria a que se consagren, o las costumbres perjudiciales y antihigiénicas de los afecta-
dos, estimulando a buscarlos remedios, y aun en el supuesto gratuito de que las Autoridades 
y los hombres de ciencia descuidasen, negligentes, el cumplimiento de tan sagradas obligacio-
nes, el instinto de conservación de los mismos interesados les sugeriría soluciones que men-
guasen los males. Y esto que se viene repitiendo con insistencia, que sería pesada y machaco-
na si la indolencia o la ignorancia y el desconocimiento del valor de la Estadística no lo hicie-
sen indis pensable, será forzoso decirlo también el año próximo y los siguientes, hasta ver si 
en fuerza de arrojar semilla en los surcos va fructificando alguna. 

Porque a la exactitud con que se presenten ahora los cuadros y estudios siguientes no han 
contribuido tampoco los interesados, que no salen de su pasividad como no sea para trocarla 
en resistencia; y es todo labor administrativa, auxiliada únicamente por concursos individua-
les, cuya mención honorífica se hace en los lugares adecuados, que para ser eficaz multiplica 
el trabajo y complica la tarea, tan fácil y sencilla cuando cada despreocupado inconsciente 
aportase su granito de arena. 

Descubiertos, no obstante, procedimientos útiles, todo es cuestión de persistir en ellos, y ni 
la Alcaldía ni la Junta cejarán en el buen propósito; pero bueno será que conste, que aquí don-
de es consuetudinario tildar a la Administración y censurar despiadadamente a los elementos 
directivos, cuando alguna vez éstos se percatan de su misión e intentan cumplirla, suelen ha-
llar cerradas a machamartillo las puertas de los ciudadanos. 
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E S T A D Í S T I C A D E C O M E R C I A N T E S 

Según q u e d a dicho en la Consideración preliminar, los p roced imien tos empleados p o r la 
Adminis t rac ión , conf i ada en su solo esfuerzo, y a q u e le f a l t a b a el concurso de qu ienes pr inc i -
p a l m e n t e d e b i e r a n p res tá r se lo , h a n p roduc ido resu l tados t a n prác t icos , que la es tadís t ica mer-
can t i l m a d r i l e ñ a se e x p o n e a con t inuac ión con t o d a la e x a c t i t u d posible. Y es jus to cons igna r 
que si los comerc i an t e s en g e n e r a l , no saben , por lo vis to, d a r s e c u e n t a de la t r a n s c e n d e n c i a 
de estos t r a b a j o s , a c u y a rea l izac ión oponen res i s tenc ia p a s i v a , t i enen en cambio como Secre-
tar io de la C á m a r a de Comerc io a u n h o m b r e cult ís imo, l leno de en tus iasmo por t o d a l a b o r 
científ ica, y do tado de la c la r iv idenc ia n e c e s a r i a p a r a p e r c a t a r s e de q u e la acumulac ión de da-
tos es tadís t icos , r epe t i dos u n a vez y o t ra , puede d a r po r sí m i s m a la resolución de los p rob le -
m a s sociales en q u e t a n i n t e r e s a d a se h a l l a l a c lase p a t r o n a l . D. J o s é María Gronzález d e b e 
figurar, p o r t an to , con menc ión honor í f i ca en es te ANUARIO, d o n d e con p e n a se cons ignan cen-
suras , p u e s m e r c e d a su concurso, p u d i e r o n cinco func ionar ios , t r a b a j a n d o a c t i v a m e n t e dos 
meses, fichar a todos los q u e a p a r e c e n es tablec idos en esta Cor te y de los cuales sólo m í n i m a 
p a r t e se p r e s t a r o n a n t e s a l l ena r y firmar las ho jas d e c l a r a t o r i a s q u e d o m i c i l i a r i a m e n t e se re-
p a r t í a n . Y es t a m b i é n preciso decir que c u a n d o a lgunos l a m e n t a n lo que l l a m a n exceso de bu-
roc rac i a y acusan a la Admin i s t r ac ión de mul t ip l i ca r los empleos p a r a f a v o r e c e r a p ro t eg idos 
de ex is tenc ia m á s o menos rea l , con daño del E r a r i o púb l ico y a u m e n t o de smesu rado d e las 
p a r t i d a s cons ignadas en el p r e s u p u e s t o p a r a sueldos y a s ignac iones , c o n v e n d r í a p r e g u n t a r a 
los ma ld i c i en t e s si su n e g l i g e n c i a y a u n su oposición a la l a b o r a d m i n i s t r a t i v a , si su f a l t a de 
civismo, en fin, c o n s t a n t e m e n t e obse rvada , no obl igan a sos tener ese n ú m e r o de empleados , fá-
c i lmente r educ ib l e c u a n d o el c iudadano fac i l i t ase en vez de e n t o r p e c e r la func ión b u r o c r á t i c a . 

E n def in i t iva , p u e d e a s e g u r a r s e q u e en Madr id ex is ten 17.889 comerc i an te s con t i enda ab ie r -
t a al púb l ico , c i f r a todo lo e x a c t a posible, y en l a q u e sólo h a y q u e s a l v a r la a l t e r ac ión no 
m u y cons ide rab le que o f r ezcan las-al tas- j b a j a s r e g i s t r a d a s desde la r ecop i l ac ión y clasifica-
ción ve r i f i cadas a la pub l i cac ión del p re sen te ANUARIO; y el la c o m p r o b a r á t a m b i é n el g r a d o de 
ac t iv idad p e r s e v e r a n t e q u e la J u n t a local de R e f o r m a s socia les y el A y u n t a m i e n t o v ienen des-
a r ro l l ando en esta e m p r e s a , pues to q u e y a el año an t e r i o r se a c e r c a r o n a la r e a l i dad a n o t a n d o 
16.539 comerc ian tes , c i f r a r e l a t i v a m e n t e poco in fe r io r a la que a h o r a a p a r e c e como cier ta ; p e r o 
no tab le en c rec imiento respec to a la de 10.036 q u e se l og ró p o r el p roced imien to del pa-
d r ó n en 1919. 

Con esta e x a c t i t u d se a p r e c i a r á me jo r el r e su l t ado de l a c o m p a r a c i ó n q u e se v iene hac ien-
do r e spec to a la clasif icación de es tab lec imien tos p o r el o rden de i m p o r t a n c i a en q u e figuran y 
q u e es el s igu ien te : 

RAMOS 0 GREMIOS 

C o m e s t i b l e s . 
V i n o s 
L e c h e r í a s . . . 
C a r b o n e r í a s . 
C a r n i c e r í a s . . 
P a n a d e r í a s . . 
C a c h a r r e r í a s 
B a r e s 
Fruter ías 
C a m i s e r í a s . . 

PROPORCIÓN CENTESIMAL 
tsi 

„ rt-
S a PROPORCIÓN CENTESIMAL 

por la s i l ra general de uomeroiantes. f 3 por l a « l i r a general l e oomerolantet. 
P» » 
t± o R A M O S 0 GREMIOS 

En 1919. En 1920. En 1921. 
f» o . 

3 

5 

En 1919. En 1920. En 1921. 

1 0 ' 4 4 9 ' 0 5 8 ' 9 3 i i V e r d u l e r í a s 1 ' 14 1*74 1*70 
1 2 ' 2 9 8 ' 1 2 7 ' 5 7 12 C a s q u e r í a s 0 ' 8 5 1*63 1*52 

7 ' 7 5 8 ' 0 2 6 ' 7 7 1 3 B o d e g o n e s ( 1 ) ( 1 ) 1*49 
5 ' 4 6 5 ' ¿ 4 5 ' 4 5 1 4 H u e v e r í a s . . 1*14 1 ' 4 5 1*46 
5 ' 1 9 5 ' 7 6 5 ' 3 3 1 5 M e r c e r í a s 1 ' 3 3 1 ' 3 3 1*23 
6 ' 2 7 6 ' 1 1 5 * 2 6 1 6 P e s c a d e r í a s 1 ' 2 6 1*21 1 ' 2 2 
3 ' 3 9 3*96 3 ' 7 0 17 T e j i d o s 1 ' 6 2 1*12 1*21 
1*12 2 ' 0 3 2 1 8 C e r v e c e r í a s 0 ' 3 1 1*22 1*14 
1 ' 7 0 1 ' 9 6 1 ' 9 4 1 9 C o m p r a v e n t a m e r c a n t i l . 0 * 7 3 1 ' 0 4 1*07 
1 1' 7 8 1 * 7 0 2 0 P a s t e l e r í a s 0 * 4 6 1*01 1*03 

(1) No f i g u r a b a n en lus Anuar ios respect ivo», 
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La p receden te clasil icación de es tab lec imientos cuyas p roporc iones respec t ivas sobre la de 
I por 100 del to ta l gene ra l , coloca en p r i m e r l uga r , como en el año an t e r i o r a las t i endas de 
comest ib les , debiéndose a d v e r t i r q u e por ser e x a c t a s y a las c i f r a s respec t ivas lo son t ambién , 
n a t u r a l m e n t e , las p roporc iones . Es, por cons iguien te , el c i tado r a m o mercan t i l , el que m a y o r 
a p o g e o t iene en esta Villa, da to (pie un ido a l de los d e m á s comerc ios ded icados a la expendi -
ción de géne ros a l iment ic ios , demues t r a , como y a se consignó a n t e r i o r m e n t e , lo b ien manten i -
da q u e es tá , p a r t e po r lo menos, de la poblac ión m a d r i l e ñ a . 

Se cof i rma as imismo el da to de q u e la pob lac ión m a d r i l e ñ a g a s t a m u c h o d inero dispendio-
samen te ; lo acusan un año y otro las n u t r i d a s p roporc iones en q u e a p a r e c e n las t a b e r n a s , ba-
res, ca fés y cervecer ías , que , sumadas , r e p r e s e n t a n la cons iderab le de 11'74 del to ta l de esta-
blecimientos . 

L á s t i m a es q u e esto no se con t r a r r e s t e con c i f ras e l evadas respec to de aquel los o t ros c u y a s 
t r ansacc iones suponen re f inamien tos y expans ión sen t imenta l , los cuales , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
s iguen a p a r e c i e n d o m u y en b a j á . 

Así p u e d e verse en el s igu ien te c u a d r o : 

ss 
E B PROPORCIÓN CENTESIMAL 
» 2 por la elíra general de oomereiante». 

S ™ R A M O S 0 G R E M I O S 
S 3. 

3 
r » . & 

E n 1919. E n 1920. En 1921. 

1 T i e n d a s d e objetos de escritorio . . 0 '39 0'35 0 '54 
2 Librer ías 0 '55 0'45 0 ' 5 3 
3 T i e n d a s de a n t i g ü e d a d e s 0 '20 0 '15 0 '17 
4 I d e m de flores na tura le s 0'07 O' l l 0' 13 
5 I d e m d e cuadros 0'07 0'07 0'06 
6 I d e m de objetos de arte 0 ' 0 4 0 '02 0 '02 
7 I d e m de música 0 '03 0 '02 0 '02 

Como ún ica obse rvac ión a t o m a r en cuenta , y a q u e como se h a d icho a n t e r i o r m e n t e , la ín-
dole de l icada de es ta publ icac ión oficial i m p i d e a h o n d a r en c ie r tas a m a r g u r a s , se cons igna que 
h a b i e n d o a u m e n t a d o él n ú m e r o de h a b i t a n t e s de Madr id h a s t a la c i f r a oficial de 686.316, aumen-
tó i g u a l m e n t e el de l ib re r ías y en p r o p o r c i ó n m a y o r q u e la co r respond ien te , pues to q u e en 1920 
e r a n precisos 8.491 de aqué l los p a r a sos tener un es tab lec imien to de es ta clase, y en 1921 que-
d a n reduc idos a 7.117. Cabe e s p e r a r que es ta c i f r a d i s m i n u y a t odav ía , como s igno de q u e los 
l ec tores son c a d a vez más , s iqu ie ra p o r q u e las i lusiones c o n f o r t a n el án imo , y el q u e v a en pos 
de el las l og ra a veces a lgo . 

0:?- a ó t í i 
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E S T A D I S T I C A D E C O M E R C I A N T E S 

CLASE DE ESTABLECIMIENTO 

• Abacerías 
Abonos q u í m i c o s 
Ace i te y jabón 
Ace i tunas 
Agentes de c a m b i o 
A g e n t e s de n e g o c i o s 
A g u a s minera l e s 
A lcoho le s 
Al fa l fa ( a l m a c e n e s de) 
Al fombras 
Alhajas 
A l m o n e d a ! 
A lparga ter ía s 
Ant icuario . 
Aparatos u s a d o s 
Armerías 
Art ículos para a u t o m ó v i l e s y a v i a c i ó n 
Art ículos para b i c i c l e tas 
Art ículos denta le s . 
Art ículos para F a r m a c i a 
Art ículos de sport 
Artículos de v ia j e 
Asentador d e f ru tas 
A u t o m ó v i l e s 
A v e s y c a z a 
Azule jos 
Bancos 
Bar 
Barat i jas 
Bastones y boqui l l a s 
Bater ías de c o c i n a 
Baúles 
B a z a r 
Bazar m é d i c o 
Bi l lares 
Bisuter ía 
B izcochos 
B o d e g a s 
B o d e g o n e s 
Bol los 
Bombones 
Bote l las 
Boter ías 
Bronc is tas 
Buñoler ías 
Cabal los para c o c h e s 
Cacharrer ías 
Cafés 
Café-concert 
Cafés económicos 
Cajas de cartón ( v e n t a de) 
Caldererías 
Cale facc ión (aparatos de) 
Calzado por m a y o r 
Camiserías 

D I S T R I T O S 

n • 2 rv a o 
a m « A J o 

o 
3 cr • m 

<_ 

•T 
5 M O 

4 5 8 5 6 
» » » » 1 
6 16 18 10 12 
2 » 1 » » 
3 l >' 7 3 

20 15 5 21 2Í 
8 3 3 2 2 
2 » » 1 1 
» 1 3 2 
6 4 » 7 2 
4 > 1 » 1 

12 2 » 1 1 
7 7 11 10 8 
4 » > 1 18 
» » » » » ' 

8 1 > 1 4 
1 I » 4 2 
» 1 1 4 1 
1 1 » » » 
» 1 » » 1 
2 1 » 2 2 
7 » » 3 » 

» ' 1 > » 

3 6 8 10 1 
8 10 6 8 16 

' 1 1 > » »> 

14 10 » l 8 
83 35 •24 16 36 

4 » » » 2 
5 3 3 1 10 
2 » » » 1 
2 » » » 1 
9 » 3 5 1 

12 5 » 2 6 
» » » » l 
6 2 2 2 5 
3 2 4 2 4 

20 16 16 10 18 
23 25 25 17 28 

» » 3 2 1 
» » 1 » » 

3 5 2 4 4 
» » 2 1 5 

12 14 20 10 10 
3 4 4 3 4 
7 4 18 7 11 

34 51 90 64 50 
20 13 15 10 24 

8 2 2 » 3 
4 3 •2 3 4 
l » 1 » » 

2 6 l 1 
1 3 1 1 
4 > » » » 

83 62 26 26 23 

16 

42 

2 
4 

24 
28 

3 
» 

3 
3 

14 
4 

2 i 
7 2 

4 
1 
•2 

21 

16. 
1 » 

2 
1 

2 
2 

14 
3 
3 
2 

3 2 
4 

3 
13 
30 

2 » 

13 
2 
6 
3 

10 
76 

3 » 

12 

1 
14 

10 

2 
16 

3 
1 
4 

10 

4 
24 
23 

1 » 

6 
8 
8 
3 

10 
82 

6 » 

4 » 

2 » 

1 
24 

TOTAL 

4 8 60 
» » 1 
8 5 108 
» 1 7 
» »> 14 
4 2 91 
1 o 22 
» > 5 
* » 11 
1 » 20 
3 1 13 
» » 2 0 
5 12 98 
1 y 31 
2 2 9 
1 2 20 
1 3 12 
2 4 15 
» » 2 
> V 2 
» X 7 
3- l 14 
» » 13 
1 2 -33' 
5 4 83 
» ' » 2 
» 1 37 

32 22 359 
» > 11 
3 2 35 
» 1 5 
» » 3 
» » 22 
1 » 27 
» 1 

»- 19 
3 4 33 

19 18 178 
36 33 268 

» 9 21 
1 » 2 
6 4 50 
1 o 25 

10 16 120 
3 5 36 

11 16 118 
76 68 663 

5 .( 103 
» > 16 
4 4 42 
» > 2 
3 1 22 
» » 5 
» > 6 

16 10 305 

Suma y sigue. 3.247 

Ayuntamiento de Madrid
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D I 8 T H I T U 8 

o i o CD O 2 - r~ -u c 
CLASE DE ESTABLECIMIENTO 

o 
o 
•o 
o 

DI 
3 w 
(9 

re => 
DI <¡ 

w 
5T 

VO 
n> (A O 

w •a 
S; 

c 
H 

3 
DI O 

o 
D

iversidad... 

TOTAL 

3 247 

Carbón ( a l m a c e n e s de) a 3 » i 4 4 1- 2 I 16 
Carbonerías 93 103 105 123 86 72 76 101 106 110 975 
Carnicer ías 90 1 1 0 90 91 1U0 88 81 98 100 1U6 954 
Casas de c a m b i o » » » » » » » 1 » 3 
Casquer ías 20 26 28 28 27 26 27 32 26 32 272 
C e d a c e r í a » 1 » » » » » » » » 1 
Cemento ( a l m a c e n e s de) 1 » 1 2 » » » 1 » 5 
Cepi l los » » » » 1 » 2 1 1 5 
Cereales » 2 2 2 1 1 » 1 1 » 10 

12 4 3 6 5 4 6 5 4 3 52 
Cervecer ías • 24 16 22 20 28 20 20 23 16 16 205 
Cester ías 2 1 3 » » 3 4 » 4 25 
Cintas. 1 » » » ' 2 » » » » » 3 
Cofrerías . . . 2 •> » 1 2 » » » » » 7 
Co lchoner ías 4 4 4 2 3 4 6 2 2 39 
Comest ib les 166 151 165 1 7 3 164 177 144 178 138 142 1.598 
Comis ionis tas 50 28 10 18 ' 34 7 8 8 23 3 1 8 9 
C o m p r a v e n t a mercant i l 32 28 26 3 23 14 14 22 2 0 10 192 
Confiterías 16 15 8 1 3 8 8 5 5 5 6 8 9 
Conservas » » » » » » » » 1 2 3 
Contadores de a g u a » 1 » » » » » » » 1 
Corbaterías 12 3 » » » » » 1 » » 16 
Cordelerías 3 1 3 » 2 8 4 11 4 1 37 
Cordonerías 3 2 2 2 » 2 2 5 1 1 20 
Corredores de c o m e r c i o 2 2 1 » 3 » » > » 1 9 

5 4 » 1 2 » » » 1 1 14 
Corseterías 17 6 1 2 2 1 » 2 1 1 3 3 

» 1 1 > 4 » 5 1 » » 12 
Cuchi l ler ías 10 o 2 1 4 2 1 4 2 3 3 2 

Curtidos 15 6 4 4 16 9 10 8 2 4 78 
Chamari l eros 2 4 2 » 2 4 13 10 1 6 44 
Chocolater ías .' 6 4 » 2 » 4 » 1 » » 17 
Chocolates ( a l m a c e n e s de) 1 » » » 2 X » » 1 4 
Chocolates (despachos de) 2 1 » % » 1 » 2 » » 6 

18 17 18 15 20 12 10 18 1 3 10 152 
Dulces > 3 » » 2 ^ » » » 5 

4 » » > » » » » » t> 4 
E l e c t r i c i d a d (e fectos d e ) . . - 30 11 8 11 15' 4 8 2 3 4 9 6 

E n c a j e s 8 1 » » 3 » » 1 1 » 14 
Esparter ías . . . . 1 » 2 1 1 » 3 » » 1 9 

E s p e c u l a d o r e s en a v e s y a c e i t e s 3 1 » 1 6 1 » 6 3 » 21 
E s p e c u l a d o r e s en po lvoras 1 » » » 1 

1 
» » » 2 

Esponjas 2 » 1 1 1 1 » 2 » » 8 
20 4 3 1 » 4 » 6 » 1 1 

8 
20 

16 10 17 11 12 16 14 13 14 14 137 
Esterex-ías y » 4 8 8 1 » » 1 5 3 6 

E x p o r t a d o r e s 1 2 » 2 2 » » » » » 7 
Ferreter ías por m a y o r 3 1 » » 10 1 » » » * 5 

14 14 10 11 
» 10 8 10 5 2 2 8 6 

3 » » 7 » » » » 6 19 
Flores natura les 7 5 1 3 o 2 2 1 » » 24 

» » »- 1 » » » » » 3 
» » 1 » » » » » 4 

2 1 1 » 2 1 » 1 » 1 9 

Fruter ías 38 37 20 45 46 32 29 34 28 38 347 
» 2 » 2 » » 1 » 1 » 6 
3 » » 1 » » » > 1 » 5 

Gomas y hules 10 2 2 3 3 3 2 2 L 3 31 
Gorras 7 1 4 2 » 2 9 3 2 5 35 
Granos y s e m i l l a s » 1 2 2 1 1 2 7 3 » 19 

1 2 » 1 1 > » » » 5 
Guitarras 2 1 1 > 2 2 1 3 * » 12 
Herboris ter ías 1 1 2 3 2 3 •i 2 1 2 2 

2 » » 1 1 » 1 2 1 » 8 

5 » 2 » > I 2 1 2 2 15 
36 37 24 2 5 20 27 30 26 15 21 261 

4 2 2 » 2 » » 1 » 13 

8urna y sigua . . . 9 .653 

Ayuntamiento de Madrid



D I 8 T H [ T O S 

C L A S E DE E S T A B L E C I M I E N T O 

! 

C
entro 

H
o

sp
icio 

C
ham

berí 

B
uenavista 

C
ongreso 

2 o W •u 
sr 

c u» DI 

Latina 

P
alacio 

U
n

ive
rsid

a
d

... 
T O T A L 

i 

Sum i antei 9 . 6 5 3 

2 9 Ins ta lac iones e léc tr icas 4 1 1 1 3 6 ;s 4 3 2 2 

9 . 6 5 3 

2 9 
Instrumentos d e m a t e m á t i c a s 7 2 1 » 1 3 » » 2 1 1 17 
Instrumentos de mús ica 1 3 » » 2 » » » » » 6 
J a m o n e s ( a l m a c e n e s de) 1 5 10 17 16 20 1 5 3 3 1 0 8 1 1 7 
J e r g a s 2 2 1 » » 1 » 2 o 3 1 3 
J o y e r í a s 36 1 0 6 1 10 » 6 7 5 3 84 
J u g u e t e s 1 0 5 3 3 3 2 2 3 3 » 34 
Ladri l los » » 1 1 » » » » 1 » O 

Lampar i l l a s » » » » » » » » » 2 2 
Lampis ter ías » 1 1 » 1 » 2 » » » 5 
Laner ías 5 3 4 6 4 2 2 3 4 2 3 5 
Lecher ías 67 62 1 3 0 131 84 86 7 6 90 1 0 1 1 0 6 933 
L e g u m b r e s 3 3 1 » » » 3 1 5 3 19 
L e g u m b r e s por m a y o r 1 » » 1 » » 1 3 12 » 18 
Libros n u e v o s 26 1 0 1 6 9 2 1 4 2 63 
Libros u s a d o s : 26 2 » » 2 » 1 » 1 1 33 
Licores ( a l m a c e n e s de) » 1 3 » 1 1 2 6 6 2 3 2 5 
Lino leum » 1 » 1 » » » » » 1 3 
Loza 16 10 3 4 8 6 7 4 4 2 6 4 
Lunas ( a l m a c e n e s de) 1 4 » » » » » > 1 » 6 
Maderas ( a l m a c e n e s de) 2 1 6 1 2 6 1 7 3 6 35 
Mantequerías 16 15 7 5 3 2 4 2 4 3 6 1 

8 16 8 1 1 23 1 2 6 8 8 1 0 113 
Máquinas de escr ib ir 5 6 » 4 1 » » » 1 » 17 
Marcos 4 4 9 » 6 3 1 1 i 2 2 42 
Materiales de cons trucc ión 12 2 7 5 9 5 11 5 3 6 6 5 
Material fo tográf ico 4 1 » » 1 » » » » 6 
Materiales de r e v o c o 2 1 3 » » 2 1 > » » 9 

3 Materiales de s a n e a m i e n t o d e e d i f i c i o s . . » » » 2 » 1 > » » » 
9 
3 

Mercería 60 24 17 20 16 17 16 19 1 0 22 2 2 1 
Minerales 1 » » 1 1 2 » » » 5 
Modas 1 » » » » » » » » 1 
Molduras 1 1 » » » » » 1 » » 3 
Muebles 26 24 14 10 25 21 18 16 12 13 1 7 9 
Muebles u s a d o s 5 25 9 7 1 1 0 62 21 3 7 150 
Música e ins t rumentos 1 1 » 1 1 » » » » » 4 
N e u m á t i c o s » » 2 3 » » » » » 5 
Objetos de arte 1 1 » 1 » 1 » » » » 4 
Objetos d e escr i tor io 41 9 2 6 15 5 3 4 8 4 97. 
Objetos de p la ta » » » 1 » » » » » 2 íf* 
Objetos usados » » » » » » 21 8 » 1 3 0 
Optica 5 1 » 5 » » » » » 11 
Ornamentos de i g l e s i a 1 » » » » » » » » » 1 
Pajarer ías 4 1 » 1 » » 2 1 2 » 11 
Pajer ías 1 5 r¡ i 9 6 1 0 11 8 2 6 65 
P a n a d e r í a s 92 104 96 100 80 88 94 90 9 1 106 941 
Paños ( a l m a c é n de) 4 1 » » » » » 2 » » 7 
Pape ler ías 14 3 1 8 1 » 1 4 2 1 35 
Papeles p intados 12 7 4 1 4 4 3 1 4 42 
P a r a g ü e r í a s 18 14 2 1 3 1 » 1 2 1 43 
Pastas para sopa » » » » » » » 2 1 » 3 
Pas te l er ía s 26 20 23 3 25 1 8 12 14 11 13 185 
Patatas ( v e n t a de) » 8 1 » 1 3 » 2 1 3 19 
Peleterías 21 12 1 » 4 » 3 3 » » 44 
P e r f u m e r í a s 16 8 2 6 6 2 » 2 1 4 4 7 
P e s c a d e r í a s 20 23 13 20 1 8 24 26 26 12 20 218 
Petróleos » » » 5 » 6 » 4 1 8 24 
P ianos ( a l m a c e n e s de ) 2 3 1 ) 3 3 3 » » » 15 
Pie les ( a l m a c e n e s de) » » » 1 » » 3 2 » 1 7 
Plá tanos ( a l m a c e n e s de) » » 1 » » » » » » » 1 
Plater ías 11 10 2 2 7 3 2 » 3 10 50 

1 » > » » » 1 » » » 2 
Pollerías 1 3 1 1 2 l i 12 2 » 23 
P o rce lanas 1 1 > » » » » » » » 2 
Postales 5 2 » » » 2 2 » 1 1 13 
Prender ías 4 6 4 5 4 » 6 20 4 16 71 
Productos q u í m i c o s » » » » 2 » » 1 » 5 

Stimit y sigue 1 4 . 1 0 0 Ayuntamiento de Madrid
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C L A S E DE E S T A B L E C I M I E N T O 

D I S T R I T O S 

TOTAL C L A S E DE E S T A B L E C I M I E N T O 

C
e

n
tro

., 

H
ospicio 

C
ham

berí 

CD c (® 3 
DI 

3" 

C
ongreso 

3 
O 
T3 
DI 

1 
Inclusa 

Latina 

f » 
5" 
o 
o 

U
n

ive
rsid

a
d

... 
TOTAL 

Sum a antei 1 4 . 1 0 0 

Quinca l la 2 5 11 i 2 1 6 » 1 » 4 » 6 0 
Relojer ías 2 7 16 16 2 1 2 0 6 6 8 1 5 1 5 1 2 9 
R e s t a u r a n t e s 2 1 11 4 5 12 16 » 2 6 4 8 4 
R o p a blanca. 3 9 19 8 8 1 0 3 6 5 5 4 1 0 7 

2 8 1 0 4 6 6 3 1 1 7 3 5 8 3 
R o p a s u s a d a s 1 » » » » 3 6 4 2 2 1 8 
Ropas v iejas 1 1 1 » » » 16 6 2 1 2 8 

2 1 1 2 2 » 1 » » » 9 
Se l los usados » » » 1 3 » » » » > 4 

12 2 1 7 5 7 1 0 9 1 3 6 5 9 5 
Sombrerer ía s (de caba l l ero ) 2 5 17 8 3 9 1 2 1 2 4 ' 7 2 

1 2 » » 2 2 » » » » » 16 
T a p i c e r í a s 4 4 1 7 » 1 2 2 0 2 2 8 

8 5 3 7 1 5 1 8 6 8 1 8 8 10 1 2 2 1 7 
T e j i d o s al por m a y o r 2 0 » » » 2 » » » » » 2 2 
Tej idos de oro 2 » » » » » » » » - 2 

6 3 5 1 » 4 4 1 1 2 4 4 0 
T e r n e r a (despachos de) 14 1 4 3 6 6 9 5 8 2 6 7 3 
T i n t a s d e imprenta » » 1 » » » » » » 1 2 

T r a p e r í a s 11 14 1 8 3 1 6 8 2 7 2 0 6 1 7 1 4 0 
T r a t a n t e en caba l lo s 5 1 5 ó 2 7 2 3 6 1 0 46 
T r a t a n t e en c a r n e s 1 » 1 i » » 1 6 4 2 16 
V a c i a d o r 5 4 3 3 6 4 6 5 4 4 2 
V a c a s l echeras (venta de) » » » 1 1 » » 2 » » 4 
V a q u e r í a s 2 7 2 8 4 0 3 5 1 5 18 18 1 8 2 5 46 2 7 0 
Veloc ípedos 1 0 7 16 2 0 10 6 5 8 7 1 0 9 9 
Verdu ler ía s 3 0 2 ¡ 3 0 2 4 3 2 2 8 2 3 3 5 2 5 3 1 2 7 9 
Vinos 1 2 1 1 2 3 1 6 0 7 6 1 1 2 1 5 6 1 4 4 1 7 0 1 4 0 1 5 2 1 . 3 5 4 
Yesos ( a l m a c e n e s de) 1 1 1 2 2 1 » 6 > » 14 
Zapater ías 8 6 4 2 3 2 6 4 6 0 3 5 2 2 2 8 3 0 3 7 4 3 6 

T O T A L 17.889 
: ... ... . 

M 

Ayuntamiento de Madrid



E S T A D Í S T I C A I N D U S T R I A L 

La eficaz cooperación prestada por el Sr. Secretario de la Cámara de Comercio, que al 
tratar de la Estadística mercantil queda indicada, permitió también formar la industrial con 
exactitud, mediante labor asidua y larga de varios funcionarios que hubieran podido estar 
prestando otros servicios, si cada uno do los industriales de esta Villa hubiera querido cumplir 
un sencillo deber cívico. Se ha suplido, sin embargo, la actividad individual, convertida, como 
siempre, en desidia y negligencia, si no en ignorancia, y se ha conseguido fichar a los 8.751 in-
dustriales que en Madrid laboran. 

Y es tanto más digno de satisfacción este dato exacto, porque recordando que en el A N U A R I O 
anterior se indicaba lo lamentable del concepto en que se tiene a la capital, como consumidora 
de lo que los demás producen y como inepta para la industria, conceptos que se utilizaban 
para estimulara los mismos industriales a que, cooperando a esta labor estadística, demostra-
sen que no es esta una población de holgazanes, la diferencia muy estimable de 2 . 5 8 4 que exis-
te entre los 6 . 1 6 7 registrados en el A N U A R I O último y los 8 . 7 5 1 que hay en realidad, es de trans-
cendencia para que la verdad prospere y se desvanezca la insidia. ¡Quizá Madrid pueda y deba 
hacer más; pero no hace tan poco ! 

Y así queda patente el daño que en ocasiones produce el abandono; se menosprecia fácil-
mente la orden administrativa, se elude el cumplimiento de obligaciones de ciudadanía que, en 
definitiva, son tan poco molestas como llenar un padrón o comparecer a inscribirse en cumpli-
miento de un bando, y la falta de un individuo, sumada a la de otros muchos, da el triste resul-
tado de que una ciudad cargue con un falso estigma que seguramente son los primeros en sen-
tir aquellos que con su pereza lo determinaron. 

En el cuadro que subsigue se clasifican las industrias madrileñas por orden' de importancia 
y comparándolas con los datos de años anteriores, que, aunque fueron inexactos, contribuirán 
en cierto modo a formar juicio. 

fczj. 
M 3* PROPORCIÓN CENTESIMAL 
w 2 por l a c l í ra general <3e comerciantes . 

R A M O S 0 GREMIOS 
pa f=f 
g ; fc» 

s 
En 1919. En 1920. En 1921. 

1 Barberías 4 '78 3'38 6'41 
2 Carpinterías 11'47 7'75 5'82 
3 S a s t r e r í a s . . 9 '04 5 '70 5'34 
4 Casas de h u é s p e d e s 0 '61 4 '13 4'63 
5 Herrer ías cerrajerías 6 ' 6 0 4 '19 3'57 
6 T a l l e r e s de modi s tas o mod i s to s 0 ' 6 5 3 '85 3'99 
7 5 '65 4 '24 3'26 

Ta l l eres de ca l zado 2 '70 3'59 1' 27 
9 Imprentas 3'08 2'36 2'36 

10 Per iód icos c ient í f i cos y l i terarios (1) (1) 2'03 
11 Coches y a u t o m ó v i l e s de a lqui ler 1'91 1'49 2 '82 
12 Hoja la ter ías 2 '94 2'73 1 '64 
13 Ebanis ter ías 2 '08 1'88 1'72 
14 Zapater ía s de v iejo 1'57 3'19 1'45 
15 L a v a d e r o s 1'09 1' 16 1' 17 
11» Pintores de brocha 1'51 0 '81 1'38 
17 F o t o g r a f í a s 1'06 1'94 1 '48 
18 1'67 1'26 1' 32 
19 T a l l e r e s de maestro albafl i l 0 0 6 1 '67 1'31 
20 T a l l e r e s de p l a n c h a 2 ' 5 0 2'56 1 " 2 3 
21 (1) (1) 1 '07 
22 Encuadernadores 1 ' 0 6 0'H4 1 ' 0 6 
23 Ta l l eres de fon taner ía 3 '86 2'22 0'99 
24 Relojeros compos i tores 0 ,13 1'03 0' 07 

(I) No uoilHbHU (latón. Ayuntamiento de Madrid
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P o r ser esto el p r i m e r A N U A R I O en q u e la E s t a d í s t i c a i ndus t r i a l a p a r e c e con c i f r a s e x a c t a s , 
r e s u l t a impos ib le f o r m a r ju ic io de las causas q u e d e t e r m i n a n las osc i lac iones con que figuran 
las d i s t in tas i ndus t r i a s en los t r e s a ñ o s c o m p a r a d o s . Ni es pos ib l e d e t e r m i n a r la v ida q u e t i enen 
y el cu r so q u e s iguen , i nduc iéndo lo d e la a p e r t u r a y c i e r r e de e s t ab lec imien tos , como p o d r á 
h a c e r s e c u a n d o la o b s e r v a c i ó n de años pos te r io res , con da to s y a c o m o a h o r a rigurosamente 
cier tos , p e r m i t a es ta i n v e s t i g a c i ó n t a n i n t e r e s a n t e y p r o v e c h o s a . 

C a b e a n o t a r , sin e m b a r g o , q u e l as indus t r i a s p r ó s p e r a s en Madr id p a r e c e n ser las de l vest i-
do y la a l i m e n t a c i ó n ; q u e el aseo p e r s o n a l , po r lo m e n o s e x t e r i o r , e s t á b a s t a n t e d e s a r r o l l a d o , 
pues to q u e las b a r b e r í a s c o n s t a n a la cabeza , y q u e las c a sa s de h u é s p e d e s h a n t o m a d o g r a n 
i nc remen to , jus t i f i cado t a l vez p o r la escasez de v iv iendas . No ex i s t en m a n i f e s t a c i o n e s de la 
i ndus t r i a , p r o p i a m e n t e d i c h a , q u e h a g a n conceb i r e s p e r a n z a s d e u n desa r ro l lo m a d r i l e ñ o en 
es te sent ido; y en c u a n t o a las q u e p u d i e r a n ca l i f icarse de o r d e n c u l t u r a l , no son d e m a s i a d o 
c o n f o r t a d o r a s , y a q u e las i m p r e n t a s figuran en el l u g a r n o v e n o de la c las i f icac ión , en vez de 
o c u p a r un pues to p r e f e r e n t e ; y s iendo 207 los e s t ab l ec imien to s d e es ta clase, y 686.316 los hab i -
t a n t e s de la cap i ta l , r e s u l t a n 8.315 los p rec i sos p a r a q u e c a d a u n a de a q u é l l a s se s o s t e n g a ; y 
en c u a n t o a los ed i tores , son 40 so l amen te , c i f r a q u e p o r su e x i g ü i d a d r e l e v a d e h a c e r cá lcu lo 
p r o p o r c i o n a l y h a s t a de h a c e r c o m e n t a r i o s . 

Ayuntamiento de Madrid
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E S T A D Í S T I C A I N D U S T R I A L 

CLASE DE INDUSTRIA 

1 
I D X S T : R , X T O S 

TOTAL CLASE DE INDUSTRIA 

C
entro 

H
ospicio 

C
ham

beri 

CD e A a ai 
c W* 
u 

C
ongreso 

H
ospital 

I 
Inclusa 

r~ w 
3* 01 

* 
P

alacio 

U
n

ive
rsid

a
d

... 

TOTAL 

Acei tunas (aderezo de) I » „ » » 1 
Aceros ( fábricas de) » » » » 1 » » 1 
Acido carbónico (fábricas de) » » » » ü> I » i 
Achicorias 4 9 6 3 5 3 2 5 2 39 
Adornistas de templos » » » » » » 1 1 
Agentes de anunc ios » 2 » 1 1 » » 2 

» 
» 6 

Agentes de n e g o c i o s . , . 2 1 1 1 1 » 
2 
» » 6 

Agentes de not ic ias 17 4 1 4 6 6 3 2 6 1 50 
Ag lomerados de carbón ( fábricas d e ) . . . . » » » » » » 1 » » 1 
Ajuste (tal leres de) 4 2 6 O 5 6 8 7 6 8 54 
Albarderos » » 2 » » 2 
Alfileres ( fábricas de) » » » » » » » 1 1 
Alpargateros » » » » » 2 1 1 » 4 
Amiantos ( fábricas de) » » » » » » » 1 1 
Aparatos ortopédicos (constructores de ) . . 2 2 » 2 1 3 » 1 » 11 
Armeros 1 » » » » 1 2 
Artes gráf icas » 1 1 » 1 » » » 3 6 
Aserrar mármoles ( fábricas de) » » » 1 » » » » 1 
Asfalto ( fábr icas de) » 1 » » » » » » 1 
Automóvi les ( fábricas de) » »" 5 1 1 » » » 1 1 9 
Automóvi les (a lqui ler de) 14 9 16 8 4 4 » 2 1 5 63 
Azogado de lunas ( fábricas de) » 2 » » » » » 2 
Baile 1 » 1 2 1 » 1 3 1 10 
Balanzas (constructores de) » » » 1 1 » » 2 
Baños (casas de) 2 » 1 1 » » 1 » 1 1 7 
Barberías 56 53 61 57 54 51 54 64 5 4 57 561 
Barnices ( fábricas de) 1 1 » L > » 1 4 
Bastoneros 1 1 » » » 1 1 4 
Batería de coc ina ( fábricas de) » » 1 » » » » 1 
Baúles y cofres (constructores de) » » » » » » 1 » 1 
Betunes ( fábricas de) » 1 » » » » « » » 1 2 
Bicic letas (alquiler de) » » 1 1 2 » » » 4 
Bicicletas (reparación de) » » 2 » 1 » » » 2 5 
Bil lares (constructores de) » » » » 1 » » 

2 
1 

Bolsas de papel y sobres ( fábricas d e ) . . . 5 » 2 1 3 4 2 o 4 24 
Bollos (hornos d e ) . . » 1 » 1 2 2 » 1 1 8 
Bombil las e léctr icas ( fábricas de) » » » » 1 1 » » 2 

8 Bombones y grajeas ( fábricas de) 1 » 1 » 1 1 1 1 
2 
8 

Bordado (obradores de) 5 1 » 1 » » » » » 7 
Borra ( fábr icas de) » » » » » 1 » » » 1 
Boteras y corambreros » » » » » 3 2 1 1 1 8 
Botones metál icos ( fábricas de) 1 » » » » » 1 1 3 2 8 
Broncista (talleres de) 3 7 7 1 5 9 3 1 7 46 
Cajas de cartón ( fábricas de) 8 3 o O » 4 » 2 X 3 1 27 
Cajas y es tuches de lujo ( fábricas d e ) . . . . 4 1 1 » • j » » » 2 2 12 
Caldereros 2 » * 1 » »> 1 1 1 8 
Calzado ( ta l leres de 48 24 20 21 20 33 30 11 20 10 237 
Canias ( fábricas de) » 3 » 1 1 » 1 2 •> 10 
Cantero (talleres de) » » 5 6 9 4 O 4 12 45 
Caracteres de imprenta 4 2 » 6 » » » » 2 1 15 
Caramelos ( fábricas do) 1 » 1 » » » » » » 1 3 
Carpinterías 40 28 H6 51 36 53 72 45 >10 59 510 
Carros (a lqui leres de) » » 8 5 » 3 tí » 24 
Carros de mano (alqui leres de) 6 2 » o » » » 2 » » 12 
Casas de huéspedes 146 44 17 18 tu 25 14 28 31 19 406 

Suma, y sigue 2.286 Ayuntamiento de Madrid
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D I S T R I T O S 

CLASE DE INDUSTRIA 

Centro 

Hospicio 
| 1 

Chamberí 

Buenavista ... 

Congreso 

Hospital 

• 

Inclusa 

Latina 

Palacio 

Universidad... 
TOTAL 

Sum ri antei 

Casas do salud » » » 1 » » » » » i 2 
Casas de viajeros 10 6 » 4 » » 1 » » 21 
Cemento ( fábr icas de) » l » 1 2 » » » » 4 
Cepil los ( fábricas de) 1 » » 2 » i » » 6 
C e r v e z a s ( fábricas de) » 1 » » » i » » » » 
Cestas ( fábricas de) » 1 1 1 » i » i » /> 5 
Cince ladores » » 1 » » » i » » 2 4 
Cinematógrafos :s » 2 ^ » i » u 2 1 9 
Coches ( ta l leres de) 1 2 18 15 6 6 2 4 ' 4 16 74 
Coches de lujo (a lqui leres de) 3 7 5 12 4 2 » „ 3 6 42 
Coches de p laza (a lqu i l eres de) 2 2 15 9 11 6 6 8 17 34 

2 
110 

Colas ( fábr i cas de) & » » » » » 1 » 
34 

2 5 
Compostura de m e d i a s ( ta l leres de) O 3 2 1 3 2 6 » 1 2 22 
Confección ( ta l leres de) 10 4 4 6 4 2 3 4 6 

2 
43 

Confitería ( fábricas de) 6 5 1 5 1 3 » 2 3 4 30 
Conservas de frutas ( fábricas de) » 1 » » » » j 1 2 
Construcción de m á q u i n a s ( ta l leres d e ) . . » » » » » 1 » » » . 1 

Contadores de e l ec tr ic idad ( fábr icas de ) . » » 1 » » » » » » » 1 

Continental 13 5 4 4 6 3 » 2 2 3 42 
Contratistas de obras 2 3 2 3 5 3 » 2 3 4 27 

6 Copistas a mano y m á q u i n a 2 3 » 1 » » » » » 
27 

6 
Cordoneros y p a s a m a n e r o s . . . » » 1 1 » » » » » » 2 
Corchetes fábr icas de) » » » >, » 1 » i » 1 ^ 
Corsés ( fábr icas de). 6 7 » 4 1 1 » 3 1 » 23 
Cristal ( fábr icas de) » 1 1 » » 3 » » 1 » 6 
Cubería ( ta l leres de) > 3 3 2 » » 2 3 3 3 19 
Curtidos ( fábricas de) 7 2 1 1 8 5 10 8 » 1 43 
Chocolate a brazo ( fábr i cas de) 5 1 2 2 5 » 1 1 » 17 
Chocolate a m á q u i n a ( fábr i cas de) 2 3 1 3 3 » » » 2 » 14 
Churrerías 2 1 4 2 3 3 4 4 3 3 29 
Decorador de edi f ic ios 5 7 9 7 4 9 2 3 » 5 11 62 
Dest i lac ión de a lqu i t rán ( f á b r i c a s d e ) . . . » » » 1 » » » 

3 » 
» » 1 

Dibujante en c a b e l l o » » » » » » » » 1 1 
Di secador de a v e s » » » 1 1 » » „ j , » 2 
Dorador (tal leres de) 2 » 2 3 2 >> » 2 1 1 13 
Ebanis ter ías 9 19 25 28 15 17 9 6 13 10 151 
Editores 3 5 3 11 5 1 » 1 10 1 40 
E lec tr i c idad ( fábr icas de) 3 » » 5 2 3 1 » 1 

1 
15 

E lec t romecán ico (tal leres de) 4 » 4 5 3 4 3 1 2 26 
Embalador 12 4 4 2 4 3 4 4 5 3 45 
E m b u t i d o s ( fábricas de) » » » » » » » 1 » 1 2 
Encajes ( fábricas de) 1 2 » » » » » S, » » 3 
E n c u a d e m a c i ó n ( tal leres de) 10 4 4 2 14 7 10 16 20 6 93 
Engas tadores de p iedras 22 1 » » 10 4 2 » 5 » 44 
Engrudo ( fábricas de) 1 X> » » » 1 1 t » » o 

Escul tores vac iadores 4 2 15 4 4 4 » 1 6 4 44 
Establos 10 » 15 7 7 6 3 13 l l 7 79 
Es tampado de papel ( f á b r i c a s de) » » » » 1 4 1 » » » 6 
Estaño ( fábr icas de) » » » » » » » » 1 » 1 
Estear ina ( fábr icas de) » » 1 » » » » » » » 1 
Estereot ipias 1 » » » » 1 » » » » 2 
Estuquis tas ; » » 2 1 2 2 » » 2 9 

2 Fie l tros ( fábr ica de) » » 1 » » 1 » » » » 
9 
2 

Flores art i f ic ia les ( ta l leres de) 1 1 » » 1 » » 1 4 
Fondas 7 1 » » » » » » » 8 
Fontanero ( t á l l e l e s do) 6 7 12 7 18 8 8 5 9 10 90 
F o t o g r a b a d o (tal leres de) 1 » 2 1 1 » » » » 1 6 
Fotograf ías 39 14 16 3 16 8 6 7 U 10 130 
F u m i s t a s 7 13 » 14 6 2 6 » 10 7 65 
F u n d i c i o n e s do meta l e s 3 1 12 » £ 22 (> 4 O 4 55 
F u n d i c i o n e s de sebo 1 » » » » l 1 3 » » 6 
Fundic iones t ipográf icas » » » » » » » » t » 1 

Galvanoplas t ia ( ta l leres de ) » » 1 1 » » » » » 2 
Gallet i is ( fábr icas de) » » » 1 » » » » l > 2 

4 » 10 16 (i 1 1 1 2 4 48 
Gaseosas ( fábricas de) 4 5 9 3 1 2 » 1 5 35 
Géneros de punto ( fábr icas do) 3 1 » 3 1 » » » 8 

Suma y m'yue 4.005 
Ayuntamiento de Madrid
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TOTAL CLASE DE INDUSTRIA 
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... . 

C
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H
ospital 

Inclusa 

r~ 01 
3* DI 

P
alacio 

U
n

ive
rsid

a
d

... 
TOTAL 

Sumí i antei 4.005 

4 Gimnasios 2 » » i » 1 

4.005 

4 
Glaseado de v idr ios ( fábricas de) » 3 » » » » t> 1 4 
Glicerina (fábricas de) » » » i » » » 1 
Goma liquida (fábricas de) 1 » » 2 » » » » » 3 
Gorras ( fáb icas de) 12 4 4 L 3 2 4 9 2 4 45 
Grabadores 24 6 5 3 14 5 3 8 ] 72 
Guantes de piel ( fábricas de) 6 » 2 » » 1 1 1 11 
Guardamuebles 2 2 1 2 » » » 1 8 
Guarnicioneros 12 » 2 4 5 2 1 6 7 1 40 
Guitarras y bandurrias 3 » » » » » 1 4 
Harinas ( fábricas de) 1 2 6 » 1 3 1 » » > > 14 
Herraderos 1 » 4 5 4 4 5 7' 3 3 36 
Herramientas ( fábricas de) » » » » » 1 1 » » » 2 
Herrerros cerrajeros 28 28 42 43 23 27 37 20 25 40 313 
Herrería m e c á n i c a (tal leres de) 2 1 10 11 4 4 1 3 5 3 44 
Hielo ( fábricas de) » 1 2 » t 1 » » 1 6 
Hojalaterías 14 12 19 20 1(5 16 10 17 13 7 144 
Hormas para el ca lzado (fábricas de ) . . 1 » » » » » 1 2 
Horticultura » » » 4 » » » 10 5 6 25 
Hules y encerados ( fábricas de) » » 1 » 1 » » » 2 
Impermeables ( fábricas de) » » » » » 1 » » » » 1 
Imprentas 38 28 19 10 19 17 19 14 27 16 207 
Instaladores e lectric istas 9 10 6 6 5 2 2 3 2 3 48 
Instrumentos de f í s ica y matemát i cas . . . 1 1 1 » » » » » 3 
Instrumentos de mús ica ( fábricas de) . . . 1 1 » » 1 » » 1 1 7 
Jabón ( fábricas de) 1 2 5 6 6 2 4 3 7 2 38 
Juegos de pelota 2 » 1 1 » » » » 4 
Jugue te s (ábricas de) 1 2 1 T 5 2 4 » 5 i 22 
Laboratorios farmacéut icos 2 2 » 1 t » » 2 1 9 
Laboratorios qu ímicos 12 6 4 9 9 » » 1 1 42 
Ladril los y tejas ( fábr icas de) » » 5 6 12 2 1 S> 1 i 28 
Lampari l las (fábricas de) i> » 1 » » 3 » 1 » 

i 

5 
Lavaderos » » 8 5 5 5 5 20 43 12 103 
Lavado y p lanchado mecán ico 2 2 4 4 3 4 1 » » 20 
Lejías ( fábricas de ) . . 1 2 6 1 1 1 3 5 » 1 

» 
21 

Licores ( fábricas de) 1 1 » » » » » » 
1 
» 2 

Limpiabotas (salones de) 24 2 5 7 6 2 4 1 2 16 69 
Li tograf ía (tal leres de) 9 4 4 6 7 4 4 6 7 4 55 
Losetas hidrául icas ( fábr icas de) » » 1 1 1 l » 1 » 1 6 
Loterías 8 2 6 6 9 11 8 9 8 6 73 
Loza ordinaria (fábricas de) » » 1 » » » » » » 1 
Lunas (repisado de) 1 » 1 » » » S, j, » 2 
Maestros a lbañi l e s 9 » 13 14 16 17 20 12 1 13 115 
Maestros aparejadores 4 » 4 3 2 3 2 » » 1 19 
Maniuuíes ( fábricas de) 1 1 » » » 2> » ¡j, 2 
Máquinas ( tal leres de construcc ión) » » » . » » 1 » » > 1 
Máquinas de coser (compositores de ) . . . . 6 2 2 1 1 1 » 2 » 15 
Máquinas de triturar drogas » » » » » » » » » 1 1 

2 Mármoles ( fábr icas de aserrar) » » » » » 1 1 » 
1 
2 

Marmolistas 10 4 5 4 14 9 . 12 9 8 11 86 
Mecánico ( tal leres de) 3 » 7 6 3 4 » 2 1 3 29 
Medias ( fábricas de) » 1 » » » » » » 1 
Merenderos » » 4 5 10 6 8 4 10 20 67 

» » 4 1 1 1 » 1 » » 8 
Modistas 40 35 21 39 49 15 15 23 21 22 280 
Modistas ile sombreros 1 l 9 » 25 7 » » 1 » 1 54 
Modistos 5 1 1 5 2 » 1 » 1 16 
Mondonguerías » » » i> » » 2 6 » 8 
Mosaicos ( fábricas de) » » » » » » » » » 1 1 
Muebles ( fábricas de) » 1 2 2 1 2 G 1 2 17 
Niquelado (talleres de) 1 1 » » » » » » » » 2 
Objetos de bronce y metal ( fábricas d e ) . . D » » 1 1 » » 1 » » 3 
Objetos cerámicos ( fábricas de) » » » » » 1 » » » 1 
Objetos dorados ( fábricas de) » » • » l » » » 1 > 2 
Objetos de g o m a ( fábricas de) 2 » 2 » » » 1 » 1 8 
Objetos do lampistería 1 » » » » » » » » » 1 
Objetos do lujo ( fábricas de) 5 » » » » » » 1 9 

Suma unte 6.299 
Ayuntamiento de Madrid
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X5 I S T H I T O S 

Suma anterior 

Objetos mil itares ( fábricas de) > » 1 » » > » » » » 
Objetos de mimbre (constrncción a mano 

d e ; . . . . 1 2 » » 2 n » » 1 
Objetos refractarios ( fábricas de) » » » » 1 » »* » » 
Objetos de v iaje (constructores de) 1 » » » » » » » 1 > 

Objetos de c inc (constructores de) » » » 1 1 » » » 1 » 
Orfebrerías • 2 1 » » » » » » » 
Ornamentos de ig les ia 1 » » » » » » » 2 » 
Oxígeno ( fábricas de) » » » » 2 » » > » » 
Pañue los (fábricas de) » » > » » » » 1 
Pape le s calados (fábricas de) » » 1 » » » » » » 1 
Paradores » » 6 2 3 4 o 

O 15 2 2 
Paraguas (composturas de) 11 i 4 5 4 2 1 4 2 5 
Paraguas (fábricas de) 2 » » » » » » » » » 
Pasta para sopa » » » » » » . » » 2 » 
Pastas (fábricas de) » » » 1 » » » » » 
Peinadoras 2 3 2 1 » » » i » 1 
Pe ines (fábricas de) 5 » 1 2 » » » 2 » l 
Pe l ícu las D » 1 » » » > » » » 

Peluquer ías de señoras 11 7 6 5 4 3 7 3 2 4 
3 1 » 1 3 1 » 1 1 2 

Per iód icos c ientíf icos y l i terarios 33 24 5 33 23 4 5 10 33 8 
Periódicos polít icos 21 17 5 17 18 1 2 4 6 3 
Pe tacas y carteras (fábricas de) 3 1 » » 4 2 » 2 » 1 
Pianos (alqui leres de) 2 » » » 1 4 l » 2 1 
Piedra artificial (tal leres de) » 1 1 » 1 1 » 1 » 1 
Pintores de brocha 10 13 29 8 7 13 9 7 8 17 
Pintores de historia » » 1 » » » „ 1 » » 

Pintores revocadores 8 9 12 6 9 8 5 9 2 18 
P lancha (tal leres de) 13 12 13 15 9 9 7 9 14 7 
Platería ( fábricas de) » » » » 1 » » » 1 » 
Plateros composi tores 31 6 4 4 13 4 9 1 4 2 
P lat in i s tas 1 » 1 » » 2 2 » » 
Plumeros ( fábricas de) » 1 » » 1 » » 1 5 » 
Plumistas 1 1 » » » » » •» 1 
Pompas fúnebres 4 2 2 1 1 1 1 1 l 1 
Porce lána (fabricas de) » » » » 1 » » » » 
Preparadores de ca lzado 2 » 1 » » » 1 1 » 

Preparación de colores para pintura » 1 2 » 1 » » » » » 
Prestamistas 2 2 » » » » » » » » 
Radiadores ( fábricas de) 1 » 1 » » » » » » » 
R a y a d o de papel ( tal leres de) 1 » 1 » » 2 » » » » 

Relojeros composi tores 15 12 6 3 6 4 5 16 6 15 
» » 1 » » » » » » > 

34 13 4 4 9 1 7 2 6 3 
Sastres sin géneros 109 55 13 22 68 19 31 29 22 13 
Sastrería militar 2 » » » 1 » » » 1 
Sebos ( fábricas de) » » » » » » » 2 
Secaderos de pieles » » » » » 1 1 » » 

8 3 1 2 13 1 » » 1 » 
Sellos de caucho ( fábricas de) » » » » 2 » 1 » » » 
Side-cars ( fábricas de) » » 1 » » » » » » 

Sil las ( fábricas de) » 4 » 2 » 2 » 2 » 3 
Sombreros (obrador para reforma d e ) . . . 3 3 » » » 1 1 1 1 
Sombreros de fieltro ( fábr icas de) 3 » » » » » » » » » 
Sombreros de paja (fábricas de) 7 2 » » » » 1 1 » » 
Soladores 2 » » > » » 3 » 3 
Soldadura autógena » 2 3 2 n » 1 2 1 2 
Sonmiers 1 » » » » » » » » » 

T a h o n a s de pan candea l 18 17 30 32 26 18 30 25 20 27 
T a h o n a s de pan francés 2 3 2 3 2 2 2 1 2 1 
T ahonas de pan de v i e n a 1 1 » » » » » » 

Talabarter ías » » 5 » 3 8 7 » » 
Tal l i s tas en madera » » 4 2 1 1 3 2 2 2 
Tal l i s tas do piedras linas 1 » » » 1 1 1 1 » » 
Tapiceros » » 3 » 1 2 » » 1 } 

Tapones de corcho (Fábricas de) 4 » » > 2 > 2 » 

T O T A L 

6.299 

1 

6 
1 
2 
3 
3 
3 
2 
1 
2 

3 7 
3 9 

2 
2 
1 

10 
11 

1 
52 
1 3 

178 
94 
13 
11 

6 
121 

2 
86 

108 
2 

7 8 
6 
8 

3 
15 

1 
8 
4 
4 
2 
4 

88 
1 

83 
381 

4 
2 
2 

29 
3 
1 

13 
10 

3 
11 
8 

15 
1 

243 
20 

4 
23 
17 

4 
7 
8 

Suma y sigue. 372.247 
Ayuntamiento de Madrid
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Sum i antei 

1 

8.226 

Tejidos de punto (telares de) 

Sum i antei 

1 2 1 2 » > » 2 » 1 9 
Telares bordado ropa blanca 2 2 4 i » 2 » » 18 
Telares mecánicos para c i n t a s . . . . 1 1 » » 1 1 3 12 
Telares de tapices y a l f o m b r a s . . . » » » » » i » 1 » » 2 
Telas metálicas ( fábr icas de) 1 2 1 „ 3 > 1 1 » 1 13 
Telefonía (reparación de) 1 1 » 1 y » » » 3 
Teñido de papel » » » » » » » » 2 2 
Tinajas (fábricas de) » l 1 > » » » » 1 3 
Tintas de imprenta ( fábr icas de) . 1 » 1 » i ' » » » » 5 
Tintorerías 17 15 12 9 12 8 5 8 11 19 116 
Tiradores de oro y plata » » » 1 » » » 1 o 
Tiro al blanco 1 1 » » > » » » » » 2 
Toldos (fábricas de) > > 1 » » » » » » 2 
Toneleros 1 4 2 1 i 1 4 3 21 
Torcido de crin > » » » » » » 1 » » 1 
Tornero (talleres de) B 9 1 » 3 6 2 5 35 
Tostaderos de café > » 1 » » 1 1 » » > 3 
Transportes 2 2 1 2 3 » 7 » 8 29 
Tri turación de semillas 1 > » » » » » » » 1 

1 1 > » » » » » > i 2 
7 2 4 5 1 1 1 2 31 

Velódromos > 1 V 1 1 » > » 1 4 
Vermut (fábricas de) 2 1 2 » » » » » » » 5 

5 9 6 4 12 o 
O 4 4 53 

» » » 1 > » » » » 1 
Vinagres (fábricas de) » » » » » » > » 2 2 

* » » » » 1 » » 1 » 2 
Volquetes (alquileres de). > » 3 2 3 » 2 1 3 5 19 

7 6 15 17 14 14 17 21 10 6 1 2 7 

T O T A I 8.751 

Ayuntamiento de Madrid
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E S T A D Í S T I C A O B R E R A 

P a r a f o r m a r la e s t ad í s t i ca de los años a n t e r i o r e s se s iguió el s i s t ema de los e m p a d r o n a m i e n -
tos a base de la dec l a r ac ión i n d i v i d u a l , q u e se r í a el m á s lógico y p e r f e c t o d o n d e la c o m p r e n s i ó n 
de los debe re s cívicos no fuese u n a e n t e l e q u i a , como a q u í p o r lo vis to o c u r r e , o d o n d e la J u n t a 
local de R e f o r m a s Sociales t u v i e s e a t r i b u c i o n e s coac t ivas q u e e j e r c i t a r sobre los a b a n d o n a d o s 
y desobed ien tes . P o r a q u e l p r o c e d i m i e n t o se l o g r ó e m p a d r o n a r 19.715 o b r e r o s en 1919, y 25.039 
en 1920; p e r o como es t a s c i f r a s e r a n de u n a i n e x a c t i t u d t a n a b s o l u t a como i r r i so r i a , se i m p u s o 
la neces idad de b u s c a r o t ros m é t o d o s q u e p e r m i t i e s e n o f r e c e r a los i n v e s t i g a d o r e s el v e r d a d e -
ro n ú m e r o d e o p e r a r i o s q u e en M a d r i d c o n s a g r a n a l t r a b a j o m a n u a l sus es fuerzos . Y así como 
p a r a las es tad í s t i cas m e r c a n t i l e i n d u s t r i a l f u é va l ioso aux i l i o el p r e s t a d o p o r el cu l to Sr . Se-
c re t a r io de l a C á m a r a de Comerc io , q u e m e n c i o n a d o h o n o r í f i c a m e n t e q u e d a en el l u g a r opor-
tuno, la o b r e r a p u d o f o r m a r s e p o r la c o o p e r a c i ó n d e c i d i d a y en tus i á s t i ca d e los Voca le s d e l a 
J u n t a , D. P a s c u a l P a s t o r y D . D o m i n g o Z a p a t a , q u e e m p l e a n d o su l eg í t imo a s c e n d i e n t e sobre 
las d i r ec t i va s d e l as Soc i edades d o m i c i l i a d a s en la Casa del P u e b l o , y l u c h a n d o i m p e r t é r r i t o s 
con l a res i s tenc ia p a s i v a q u e o p o n e n de consuno la i n c u l t u r a , el m e n o s p r e c i o del d e b e r y el olvi-
do de la p r o p i a conven i enc i a , cons igu i e ron f a c i l i t a r p a u l a t i n a m e n t e l a t a r e a de seis f u n c i o n a -
rios, f o r z o s a m e n t e d i s t r a ídos d u r a n t e va r ios meses de o t ros t r a b a j o s i m p o r t a n t e s , p o r la f a l t a 
de c o o p e r a c i ó n que p r e s t a n q u i e n e s luego t i l d a n a la b u r o c r a c i a d e inút i l , costosa y exces iva . 

J u s t o .es c o n s i g n a r q u e en esa res i s t enc ia no e s t án c o m p r e n d i d a s g r a n p a r t e de las J u n t a s 
d i r ec t i vas m e n c i o n a d a s , y a u n a l g u n a s domic i l i adas f u e r a de la Casa del Pueb lo , como las q u e 
lo es tán en la ca l le d e la A b a d a , n ú m e r o 2 y los S ind ica tos catól icos; p e r o , en cambio , c o n v i e n e 
hace r púb l i co q u e la Soc iedad d e can te ros , la de m e c á n i c o s y l a d e p a n a d e r o s , p o r c i t a r sólo 
las m á s i m p o r t a n t e s e n t r e las r emisas , se h a n n e g a d o en a b s o l u t o a f a c i l i t a r d a t o s con p r e t e x -
tos q u e d e m u e s t r a n su i g n o r a n c i a , su desconoc imien to de la mis ión de la Es t ad í s t i ca , ana l i za -
dora de m a l e s y b a s e de r emed ios , y su e s t r echez de c r i t e r io p a r a c o n f u n d i r r ad i ca l i smos res-
pe tab les , con la d e s o r g a n i z a c i ó n y el d e s b a r a j u s t e . 

Claro es tá q u e t a les opos ic iones y neg l igenc i a s h a n p e c a d o d e Cándidas a n t e el celo pers is -
t en t e de l a c a l u m n i a d a A d m i n i s t r a c i ó n , q u e h a l o g r a d o inscr ib i r , con r a r í s i m a s excepc iones , a 
la i n m e n s a m a y o r í a de los o p e r a r i o s m a d r i l e ñ o s , a s c e n d e n t e s a 66.456, d e los cua les p u e d e a ñ a -
dir el i n t e r e s a n t e y minuc ioso d a t o d e q u e 59.239 r e s i d e n en l a Vi l la m i sma , y los 7.217 r e s t an -
tes, si b i en l a b o r a n en ella, t i e n e n su domic i l io en Munic ip ios l imí t ro fes , de d o n d e v i e n e n todos 
los días, o b l i g a d o s p o r l a escasez y ca re s t í a d e las v i v i e n d a s en la g r a n u r b e . 

E l s igu ien te c u a d r o o f r e c e a la p ú b l i c a cons ide rac ión las p r o p o r c i o n e s cen t e s ima le s en q u e 
se ha l l an los ded icados a los p r i n c i p a l e s oficios, en r e l ac ión con e l n ú m e r o de t r a b a j a d o r e s d e 
todos aqué l los , o m i t i e n d o los q u e no c u e n t a n u n af i l iado p o r c a d a c ien to del t o t a l g e n e r a l de 
obreros . 

POR CADA 100 OBREROS 

Albañiles 
Metalúrgicos 
Dependientes de comercio 
Cocheros 
Chauf fenrs 
P a n a d e r o s 
Ti pógrafos 
Ebanis tas 

E n E n E n Húmero E n E n E n 
de POR CADA 100 OBREROS 

1 9 1 9 . 1 9 2 0 . 1 9 2 1 . o rden . 1 9 1 9 . 1 9 2 0 . 1 9 2 1 . 

13'56 12'70 15'85 9 Camare ros 1'45 1 ' 2 2 2'31 
(O 0' 15 9'75 10 Pintores 1'71 3'09 2 '15 
3'íí 1 7'89 8'70 11 Carpinteros de tal le j- 4'51 4 '90 1 '81 
7' 12 6 '50 5'80 12 Ferroviar ios 0 '33 0'26 1 '76 
L158 1 ' 2 6 4'70 13 Obreros de l impiezas O'Ol 0 '28 1 '70 
5'75 5 '80 4'60 14 T ranv ia r io s O'IO 0 '65 1'42 
8'24 8'52 3'07 15 Obreros de a rbo lado (1) (1) 1 '23 
4 '70 5'19 2'65 

(1) No oona tnn cinto». 
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L a c o m p a r a c i ó n on t ro los d is t in tos años , q u e r e s u l t a r í a i n t e r e s a n t e en c n a n t o las a lzas o 
b a j a s de los oficios p u e d e n r e v e l a r el g r a d o d e p r o s p e r i d a d do los m i s m o s y a ú n de las d i fe-
r e n t e s indus t r i a s , no p u e d e n es t ab lece r se p o r a h o r a , y a q u e la def ic iencia de da tos consegui -
dos en 1919 y 1920 imp ide h a c e r l a . c o n a p r o x i m a c i ó n s i qu i e r a de exac t i t ud . L a s p r o p o r c i o n e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a esos dos per íodos , r e s p o n d e n ú n i c a m e n t e a la m a y o r o m e n o r coope rac ión 
q u e p r e s t a r o n los o b r e r o s de c a d a r a m o a los r e q u e r i m i e n t o s p a r a e m p a d r o n a r s e ; y así, los 
oficios c u y o s a f i l i ados t u v i e r o n conc ienc ia de l d e b e r , a p a r e c i e r o n en p r o p o r c i o n e s c u a n t i o s a s 
en r e l a c i ó n con el n ú m e r o g e n e r a l de inscr ip tos , m i e n t r a s d a b a n un t a n t o p o r 100 m u y insig-
n i f i c a n t e los de o t r a s m a n i f e s t a c i o n e s de la a c t i v i d a d que , sin e m b a r g o , e r a n en r e a l i d a d m á s 
numerosos . Mas como en el p r e s e n t e año y a se t i enen d a t o s r e l a t i v a m e n t e c ier tos , en A n u a r i o s 
suces ivos p o d r á n i rse a p r e c i a n d o las a l t e r ac iones q u e se p r o d u z c a n y q u e h a n d e s e rv i r p a r a 
f o r m a r ju ic ios d e a l g u n a t r a n s c e n d e n c i a . 

N o o b s t a n t e , p o r l a t r i p l e o b s e r v a c i ó n y a h e c h a , p u e d e a f i r m a r s e desde luego la i m p o r t a n -
cia g r a n d e q u e en M a d r i d a l c a n z a el oficio de la a lbañ i l e r í a , a p e s a r d e c o n s t r u i r s e m e n o s , se-
g ú n se dice, y d e l a escasez de v i v i e n d a s s u f r i d a p o r la p o b l a c i ó n . 

Y t a m p o c o d e b e p a s a r i n a d v e r t i d a la i m p o r t a n t e p r o p o r c i ó n en q u e en es ta m á s per fecc io-
n a d a es tad í s t i ca a p a r e c e n los m e t a l ú r g i c o s , pues to q u e ellos son s igno de florecimiento d e u n a 
i n d u s t r i a q u e aca so sea la ú n i c a i m p o r t a n t e , p o r desd icha , en la Vil la m a d r i l e ñ a . 
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E S T A D I S T I C A O B R E R A 

O F I C I O S 

Acuñadores 
Adornis tas 
Afiladores 
Albaiiiles 
Alfareros 
Alfombris tas 
Alpargateros 
Armeros 
Aserradores 
Atrezzistas 
Auxil iares de f a r m a c i a . 
Barnizadores 
Bastoneros 
Biseladores de lunas . . . 
Bobinadores 
Bordadoras 
Botoneros 
Camareros 
Camineros 
Camiseros 
Canteros 
Carboneros 
Carpinteros de a r m a r . . 
Carpinteros de t a l l e r . . . 
Carreros 
Casqueros 
Cedaceros 
Cepilladores 
Cerveceros 
Cesteros 
C iga r re ras y t abaque ros 
Cinceladores 
Cobradores 
Cocineros 
Cocheros 
Cofreros 
Colchoneros 
Confiteros 
Constructores de camas . 
Constructores de c a r r o s . 
Constructores de coches . 
Corcheteros 
Cordoneros 
Corseteras 
Cortadores de c a r n e s . . . , 
Cortadores de c a l z a d o . . . 
Cortadores de libros, 
Cortadores de pisos 
Cortadores de sas t re . . . 
Cuadreros 
Curt idores 
Chapistas 
Chauffeurs 
Chocolateros 
Decoradores 

"t> Í S T f i l T o s 

32 

26 

236 

4 
14 
30 » 

1 » 

3 

6 
150 

13 

19 

2 
2 

314 

20 » 

1 
8 
2 
1 » 

175 
2 
2 
1 
6 

15 
59 

56 
268 

49 

25 

2 
1.300 

18 » 

1 
9 

107 
16 » 

2 
6 

79 
200 

1 
2 > 

3 
1 
8 
1 

14 
3 

48 
682 

48 
1 

18 
42 » 

2 
1 
4 

6 
541 

50 

1.462 
42 

13 » 
» 
1 » 

16 » 

74 

2 
6 

23 
104 » 

1 
1 

1 
5 
7 
3 

35 
748 

14 » 

8 
5 » 

34 » 

7 
12 

7(59 
1 I 

97 

22 

2 
6 
» 

224 
9 
3 
2 
5 

1 
53 

3' 
254 

2 8 

Suma y sigue. 

616 

26 » 

1 
8 
1 
8 
2 

166 
9 
2 
5 
6 

33 
122 

1 
2 
2 
2 
1 
1 

42 
1 
1 

36 
305 

28 » 

8 

5 
1 
1 
2 
1 » 

•2 
í 
» 

186 
2 4 

1 
2 

1.402 

1 
1 
» 

15 

91 
17 

13 
53 

127 
3 

119 
2 
2 

28 
200 

1 
3 

32 » 

20 
3 

1 l o 
2 

34 » 
11H 

10 
I I 

1 
¡.813 

18 » 
» 

16 
» 

4 » 

148 
17 

2 
25 
29 
91 

126 
4 
1 
1 
l » 

6 
18 » 

1 
33 

332 » 
» 

31 » 

10 
1 
» 

11 
» 

14 

20 
» 

18(i 
16 

551 

16 
1 

160 
15 

1 
1 
1 

17 
61 

1 

4 
73 

311 

28 
1 

13 
2 
3 
2 
1 
2 
1 

254 

1 

1 
5 

1.770 

1 
19 

12 

140 
20 

1 
3 
3 

54 
210 » 

3 
1 
4 
1 

12 
1 
6 
3 

30 
601 

1 

46 
4 

14 
9 » 

4 » 

7 
2 

o 3 

TOTAL 

331 
311 

2 :1 

13 

23.082 
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O F I C I O S 

D I 8 T H , I T O 8 3 O 
o 3 n — 
— n 

Suma anterior 

Dependientes de a l p a r g a t e r í a s . . . . 7 » » » ñ 4 2 19 » 3 
Dependientes de comercio 911 664 465 247 500 726 651 754 415 418 31 
Dependientes de pescader ías 11 15 8 22 14 14 11 8 19 26 3 
Dependientes de pompas fúnebres » 1 2 » » 1 2 1 1 1 
Dependientes de tea t ros 6 5 9 6 3 9 3 6 18 7 

» » > » » » » » 1 
Descarnadores » » » » » » 5 » 
Desmont is tas . . 1 1 5 2 2 2 » 5 3 4 

4 12 17 3 7 7 8 4 5 1Ü l 
. 28 69 291 212 1 25 255 .241 192 107 24 2 » 

Electr icis tas » » » » » 2 3 
Embaldosadores 1G 13 41 9 10 27 60 101 21 54 

» » 1 » » » » » » O 11 6 2 3 4 8 8 5 10 
» » 1 » 1 » » » » » 

E n c u a d e r n a d o r e s 16 11 26 21! 10 23 25 43 26 39 
2 » » » » 1 » •¿ » 1 
3 6 13 8 9 21 11 17 6 1 1 

Escultores de o rnamentac ión 5 2 3 4 1 6 1 8 11 10: 
Esmal tadores 1 2 » » » » 1 » » 
Espar te ros de t ahona » » » » 8 » 

1 » 
» > 

Es tampadore s » » » 1 1 1 » » 1 
» » » » » » » 

Estuchis tas 4 3 3 » 3 8 19 9 1 
Es tuqu i s tas 4 11 17 4 2 7 9 2 8 5 16! » 
Fer rov ia r ios » » » » » > > » » » 1.176 
F i j ado re s de car te les > 1 » » » 1 » » > 

1.176 

» » 1 1 » 4 5 10 2 3 
Fo tog rabado re s » 5 1 » 1 3 » 2 1 
Fotógrafos 1 1 » » » 2 » » » 2: 

1 » » » 1 » » » » 
F u m i s t a s 4 13 11 4 » 4 7 10 i 2 
Fund ido re s t ipográficos » 1 » » » » » » 2 

üi Galleteros » » 1 8 1 3 4 4 
2 
üi 

Gas y e lectr ic idad (obreros de las • . i . i 
f áb r i ca s de ) . 55 53 50 90 65 151 223 259 65 152 » 

4 2 9 2 4 4 16 25 1 9 
Grabadores » » » > 1 1 » » » J 
Guante ros 1 2 2 2 «» o 13 3 3 1 21 

» 5 7 2 2 » » 1 1 2! 
15 11 16 3 21 23 35 36 12 151 
» » 1 » » » » » > 

Har ine ros » » 1 » » » » » > J 
Hormeros 2 » 1 » 2 2 1 5 » '3 
Hor te lanos » » » » 3 3 » » » > 

» » 1 > » » » » » » 
i i 8 13 14 18 8 1 8 10 8 22 
75 85 305 200 409 438 314 318 105 341 

Lampar i l l e ros » » » » » » » 3 » » » 
L a v a n d e r a s y p l anchado ra s » » 11 2 3 2 » 2 3 

» » » » » 1 » 1 a> » • 
9 9 49 33 15 29 17 26 12 37 o 
5 6 22 52 26 43 46 58 6 19 82 » 3 2 2 2 3 5 34 98 1 2 

82 » 
» » > 1 1 » » » 2 » 
» » » J> » » o » > » 

Metalúrgicos 172 2 4 2 880 640 518 1.143 878 752 47.6 741 41 
» » 3 » 3 1 > v> » * 

41 

4 3 18 25 11 8 5 5 21 2 8 
» » 8 4 0 1 1 10 8 » 2 
4 1 6 9 1 10 13 4 9 9 

1 1 2 0 19 13 14 31 27 26 19 27 
Obreros de a lumbrado » » 13 8 ti 7 3 12 •> 12 

28 44 105 87 91 67 90 92 79 139. 
Obreros de ea jas de cartón 5 12 14 5 3 15 23 10H 14 41 

1 » 8 4 1 1 ;i 1 1 1 I 
Obreros de cementer ios . » > 1 4 22 1 4 1 > » » 

Sutnii y Hiyite 

TOTAL 

23.082 

38 
5.782 

151 
9 

72 
1 
5 

25 
86 

1.762 
5 

355 
1 

59 
2 

2 4 0 
6 

1;02 
6 1 

4 
8 

, 4 
A 

56 
99 

1.176 
2 

26 
16 
6 
2 

56 
3 

23 

563 
76 

2 
32 
2 0 

187 
. I: 

1 
16 
6 
1 

130 
2.593 >> 

o 
23 

2 
238 
465 
152 

4 
•j 

6.483 
9 

1 28 
4 5 
66 

197 
(¡3 

822 
24 6 

22 
33 

45.946 
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D I S T K I T O B 

O F X O I O S 

Suma anterior 

Obreros de cerámica » » » » 2 » 1 » » 3 
Obreros de corcho > •» 1 » > » » > > » 1 
Obreros de fontanería a lcantar i l las . 18 18 59 35 26 • 42 75 128 40 82 » 523 
Obreros de incendios 6 10 39 18 13 28 35 41 13 32 » 235 
Obreros de l impiezas 21 28 77 56 57 100 252 61 359 120 1.131 
Obreros de mercados 1 4 1 2 2 1 4 11 5 4 » 35 
Obreros de mosáicos » » » » » 1 » > 1 2 » 4 
Obreros de vías públicas 13 23 74 56 33 58 89 50 140 107 643 
Obreros de ropa b lanca » » * 2 » » 3 » 3 2 » 10 

> » » 1 » > » 1 » > » 2 
Panaderos 68 66 111 71 31 72 92 152 59 125 2.112 3 059 
Papelistas 1 3 2 » » 8 18 8 2 » 42 
Peinadoras » » > > > » » » 1 > >• 1 
Peleteros 8 12 15 3 12 23 24 17 16 8 » 138 
Peluqueros 5 1 2 2 7 1 6 '2 1 3 452 482 

> 5 8 » 6 23 33 24 15 19 » 133 
Per fumis tas > » » » » 1 > » » * » 1 
Pintores 63 69 166 44 55 150 568 148 36 132 1.433 
Plateros » » » 1 > 1 1 » » » 3 
Plat inis tas . . . » > > 1 » 1 » » • » » 2 
Plumistas » » » » •» 4 > » » » 4 
Poceros 2 1 3 o O 4 3 14 » 10 » 40 
Port landis tas > 3 6 » 3 1 » 4 1 14 » 32 
Pulidores » > > 1 » 1 » 1 » • * » 3 

14 20 23 11 12 19 13 12 13 24 > 160 
Repart idores de periódicos 13 22 47 13 18 47 52 83 2 2 74 » 371 

3 3 5 » > 4 » '2 3 3 » 23 
Silleros •» 1 1 » » » » » 1 3 
Sobres (obreros de) 2 5 1 4 1 26 68 52 18 21 5 4 252 

5 » 1 » » » » 2 2 2 » 12 
Sopladores de cristal » » 2 » » » > » » » » 2 
Tallistas o O 3 20 6 5 8 10 9 10 21 96 

> 1 > > 1 » > » > » 2 
Tejedores de tapices » » 1 » » 1 » > » > » 2 
Tejeros . » > 5 82 9 1 48 16 1 > 162 
Timbradores > • > » > > 2 3 1 » 6 
Tintoreros » 1 » » » » » » » 1 
Tipógrafos 151 172 262 125 127 264 213 224 214 290 2.042 
Toneleros » > > » » 1 » » > » 1 
Torneros 5 2 25 11 4 43 14 18 6 11 139 
Tostadores > 1 » » » » » > » » 1 
Tramoyis tas 14 14 22 4 15 22 36 26 21 15 189 
Tranviar ios 99 50 139 67 69 76 55 67 55 189 8 1 947 
Traperos > 3 > » » » 34 10 » » 47 
Tupistas 1 > 2 3 » » > 1 » 2 9 
Vaqueros 1 3 5 2 2 » 3 » » o 19 
Vendedores ambulantes » 13 10 1 1 1 2 7 2 11 » 48 

1 1 4 ^ > 

Vidrieros fontaneros 12 19 61 38 24 45 48 46 20 63 » 377 
Zapateros 19 34 87 47 12 27 73 49 26 65 439 

TOTAL 

T O T A L . 59.239 
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Obreros con domicilio fuera de Madrid, cuyo trabajo habitual lo realizan en la capital. 

O F I C I O S 

Albañiles 
Alfareros 
Alpargateros 
Barrenderos 
Biseladores de lunas 
Bomberos 
Bordadoras 
Camareros 
Canteros 
Carboneros 
Carpinteros de a rmar 
Carpinteros de taller 
Cocineros 
Cocheros 
Cordoneros 
Chauffeurs 
Chocolateros 
Decoradores en papel 
Dependientes de c o m e r c i o . . . 
Desmontistas. 
Doradores 
Ebanis tas 
Encuadernadores 
Entar imadores 
Estuquistas 
Galleteros 
Gas y electricidad 
Guarnicioneros 

Suma y sigue 

NÚMERO 

da 

o b r e r o s . 

4.111 
15 
5 

157 
4 

11 
5 

46 
6 

11 
25 

161 
1 

124 
5 

126 
9 
3 

91 
18 

1 

174 
4 

14 
18 

1 

166 

5 

'5.317 

O F I C I O S 

Suma anterior 

Ja rd ineros 
Jornaleros 
Lavanderas 
Litógrafos 
Marmolistas 
Matarifes 
Metalúrgicos 
Obreros de cementerios 
Obreros de fontanería alcantari l las 
Panaderos 
Paste leros . 
Peleteros 
Peluqueros 
Pescaderos 
Pintores decoradores . . 
Relojeros 
Repartidores de periódicos 
Serenos 
Sobres (obreros de) 
Solado'res 
Tallistas 
Tejeros 
Tramoyis tas .. 
Tranviar ios 
Tipógrafos 
Vidrieros fontaneros 

T O T A L 

f 
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L A S S O C I E D A D E S 

L a c o n s t a n t e pe r secuc ión d e da tos es tad ís t i cos q u e l a A d m i n i s t r a c i ó n se ve p r e c i s a d a a em-
plear p o r la res i s tenc ia p a s i v a de los i n t e r e sados en q u e estos t r a b a j o s t e n g a n la m a y o r exac-
t i tud y p u e d a n ser base de a d e l a n t o s y m e j o r a s posibles , l o g r a a l fin r e su l t ado c o m o se o b s e r v a 
a l c o m p a r a r el p r e s e n t e ANUARIO con los a n t e r i o r e s , en lo q u e se r e f i e r e a es ta m a t e r i a so-
cial. Las Sociedades p a t r o n a l e s r e g i s t r a d a s , q u e en 1919 f u e r o n 53, y en 1920 l l e g a r o n a 81, figu-
r a n y a en el c u a d r o q u e i n m e d i a t a m e n t e s igue , en m í m e r o de 179; y l as o b r e r a s a n o t a d a s , res-
p e c t i v a m e n t e , con las c i f r a s de 102 y 130, a l c a n z a n a h o r a l a de 139. E s deci r , q u e se h a conse-
guido inscr ib i r 9 8 Soc iedades p a t r o n a l e s y n u e v e o b r e r a s m á s q u e en el ANUARIO p r e c e d e n t e , 
p u d i e n d o a s e g u r a r s e q u e s e r á n escasas las omis iones , si es q u e a ú n ex i s te a l g u n a , y o f r ec i endo , 
por t an to , a la cons ide rac ión c ient í f ica u n c u a d r o comple to de la v i d a socia l t r a b a j a d o r a en 
Madr id . 

E n t r e los fines socia les q u e las Soc iedades d e p a t r o n o s d e c l a r a n , figuran en 126 el q u e lla-
m a n de defensa, y s e r í a sens ib le q u e f u e r a n p r o p i a m e n t e de ataque; 29 de e l las p r o c u r a n el 
m e j o r a m i e n t o de la c lase o de la i ndus t r i a ; 21 t i enen fines benéf icos , s iendo de n o t a r u n a d e 
el las q u e da l a n o t a s i m p á t i c a y g e n e r o s a d e a u x i l i a r a l a Soc iedad o b r e r a r e s p e c t i v a . H a y 
o t ras t r e s q u e m a n i f i e s t a n p r o t e g e r a los o b r e r o s catól icos , h a c i é n d o s e a c r e e d o r a s a un a p l a u s o 
que se r ía en tus iás t i co , si, p a r a d i spensa r su p ro tecc ión , no d i s t i n g u i e r a n d e ma t i ces , y a q u e la 
d e s g r a c i a no los t iene; u n a se p r o p o n e a u n a r a p a t r o n o s y o b r e r o s p a r a la i m p l a n t a c i ó n de l 
con t r a to co lec t ivo de t r a b a j o , y o t r a q u e t i e n d e a e s t r e c h a r las r e l ac iones de p a t r o n o s y o p e r a -
rios, i n t e r v i n i e n d o a d e m á s en las cues t iones sociales y d a n d o e j e m p l o , como las r e s t a n t e s últ i- • 
m á m e n t e m e n c i o n a d a s , de u n sen t ido p r á c t i c o q u e t a l vez p u e d a p r o d u c i r r e s u l t a d o s ó p i m o s 
si cunde . Al ob je to u t i l i t a r io , p e r o t r a n s c e n d e n t a l y a l t a m e n t e económico del a s e g u r a m i e n t o 
m u t u o se ded i can nueve , q u e d e modo p r i n c i p a l a t i e n d e n a la sus t i tuc ión del p a t r o n o en el 
p a g o de indemnizac iones p o r acc iden te s de l t r a b a j o ; y h a y , p o r ú l t imo, t res Soc iedades coope-
ra t ivas , q u e f a c i l i t a n d o la f a b r i c a c i ó n o la adqu i s i c ión d i r e c t a d e m e r c a d e r í a s y p r i m e r a s m a -
te r ias a los c o m e r c i a n t e s , p o d r á c o n t r i b u i r g r a n d e m e n t e a l a b a r a t a m i e n t o de los p r o d u c t o s . 

E n t r e las Soc i edades ob re r a s , o c u p a n el p r i m e r pues to las benéf icas , q u e l l egan a 54; lo c u a l 
se c o m p r e n d e , p o r la escasa pos ic ión e c o n ó m i c a q u e suele t ene r la c lase t r a b a j a d o r a , y q u e no 
la p e r m i t e p r e v e n i r s e i n d i v i d u a l m e n t e c o n t r a las c o n t i n g e n c i a s del p a r o o la d e s g r a c i a . E s t e 
es el fin m á s r a c i o n a l q u e p u e d e n o s t e n t a r t a les en t idades ; p e r o son en n ú m e r o m a y o r las q u e 
p e r s i g u e n o t ros obje t ivos , p o r q u e 50 de e l las d e c l a r a n a t e n d e r a l m e j o r a m i e n t o ; 23, se p r e s e n t a n 
como de res i s t enc ia o l u c h a ; 11, como defens ivas ; dos, con el p ropós i t o de r e iv ind i cac ión , y 
una, q u e a s p i r a a la e m a n c i p a c i ó n económica , s iendo de t e m e r q u e a todos es tos e p í g r a f e s co-
r r e s p o n d a el m i s m o concep to a g r e s i v o q u e se d e j a cons ignado c o m o s o s p e c h a de la finalidad 
de 126 Soc iedades p a t r o n a l e s y que , en def in i t iva , t an to p u e d e p e r j u d i c a r a dos c lases c u y a con-
veniencia e s t á en v iv i r un idas . L a s cu l tu ra l e s y e d u c a t i v a s no a l c a n z a n , d e s g r a c i a d a m e n t e , m á s 
que la e x i g u a c i f r a de c u a t r o ; dos, son las pol í t icas ; o t r a , p r o c u r a la social ización de la indus-
t r ia , y o t r a , en fin, y a r e g i s t r a d a el a ñ o a n t e r i o r , t i ene el fin s i m p á t i c o de la adqu is ic ión d e vi-
v iendas que , p o r lo visto, p r a c t i c a con éx i to . 

4 Ayuntamiento de Madrid



L A S S O C I E D A D E S O B R E R A S 

S O C I E D A D E S 

Aguja, «La Razón del Obrero», Sindicato de la. 

Albañiles «El Trabajo», Sociedad de . 

Albafiiles, Sindicato católico 

Arte culinario, Union del 
Arte fotográfico, Asociación del. 
Arte de imprimir, Sociedad de l . 

Aserradores, afiladores y tupistas mecánicos. 
Auxiliares de farmacia 
Bise)adores de lunas 
Bomberos de Madrid, Unión del Cuerpo d e . . . 
Bordadoras, Sindicato de . 
Café Colonial, Caja de previsión y a h o r r o . . . . 
Cajas de cartón, Sociedad de obreros e n . . . . . 

Calzado, Sociedad de obreros y obreras en 
Camareros, «El Alba», Sociedad de socorros de. 

Camareros, Agrupación general de 
Camareros, cocineros, reposteros, Federación de 
Camareros, Montepío de la Central de 

Carreteros y similares de Madrid 
Carboneros, «La Emancipadora» 
Carnes, Unión de obreros repar t idores de 
Carpinteros de a rmar — 
Carpinteros y similares, Sindicato de 
Carpinteros de ta l ler . 
C e t v e c e v o s , S o c i e d a d d e o b r e r o s 
C o f e t a d o v e s <\e "y m e r c a d o s 

* Oouaj>a ñttríumo y IIuma>ii teína» 
Conductores de carros, 
Conductores de carruajes, Unión general 
Constructores de carros 
Constructores de car rua jes 

Cooperativa obrera para adquisición de viviendas b a r a t a s . . . . 
Cordoneros 

Cortadores de calzado, Sociedad de dependientes . 

Curtidores, Sociedad de 

Chauffeurs y aspirantes, «La Velocidad» 
Churreros buñoleros 
Decoradores en papel pintado. 
Dependientes de comercio, Asociación genera l de. 

Dependientes de comercio, Federación Nacional de 
Dependientes de comercio, «La Regeneración», Sindicato de. 
Desmontistas, Sociedad de 
Doradores, Sociedad de obreros 
«Dulce Unión» y «Ramillete-» 
Ebanistas, Sociedad de 
Ebanistas, Grupo previsor de obreros 
Embaldosadores, Sociedad de obreros . 
Empedradores de Madrid, Sociedad d e 
Empleados de la Compañía internacional de coches camas . . 

Encuadernadores, Sociedad de. 

Escultores decoradores, Sociedad de . . 
Escultores de ornamentación en p i e d r a . 
Espectáculos públicos, Asociación de dependientes de . 
Esquiladores, «La Tijera», Sociedad de 
Estucadores a la cata lana, Sociedad de 
Estuchistas, «La Solidaridad», Sociedad de 

Femenino socialista, Agrupación 
Ferroviarios, Madrid, Zona 1.a 

Fontaner ía Alcantari l las, Sociedad de obreros de 
Fontaneros, Sociedad de obreros 
Fumistas, Sociedad de 

Fundidores tipográficos, Sociedad de 
Gas y electricidad, Sociedad general de obreros de fábr icas de. 
Gorrera Madrileña, Unión 
Grabadores, Sociedad de 
Gráfica Española, Federación 

Guanteros, Sociedad de 
Guarnicioneros y similares, Sociedad de obreros 
«Gutenberg», Sociedad de socorros mutuos a enfermos . 

854 

14.494 

600 

300 
3.0 

2.051 

378 
310 

80 
182 
250 

40 
300 

1.600 
420 

1.077 
10.000 

288 

660 
56 
51 

353 
370 

1.500 
. 50 

24 
146 

26 

0'40 y 0'60 pesetas men-
sual 

0'75 pesetas s e m a n a l . . . . 

0 '40 pesetas semanal 

1 '2o pesetas m e n s u a L . . . . 
1 peseta semanal.; 
De 0'60 a 1'25 pesetas 

semanal 

0'65 pesetas s e m a n a í . . . . 
2 pesetas mensual 
0 '75 pesetas s e m a n a l . . . . 
1 peseta mensual 
O160 pesetas mensual . . . . 
Voluntaria.: . . . . . . . . . . . . 
De 0'30 a 0'50 pesetas se-

manal 
0'45 pesetas semanal . . . . 
3 pesetas mensual . 

1'50 pesetas mensual . . . . 
O'IO pesetas mensual . . . . 
2 pesetas mensua l . 

0 '50 pesetas semanal . 
1'60 pesetas mensual . 
1 peseta mensua l . . — 
8 pesetas m e n s u a l . . . . 
0 '30 pesetas s e m a n a l . , 
O^O^ese tas s e m a n a l . , 
1 p e s e t a m e n s u a l . . . . 
1'50 pesetas mensual . . 

100 
5.900 

2 0 8 ' 
1 . 2 0 0 

78 

80 

160 

195 

634 
112 
.50 

3.000 

10.000 
500 

50 
81 

400 
300 

10 
462 
205 
255 

875 

165 
30 

145 
20 
96 

1 6 8 

102 
2.000 

136 
700 
200 

70 
1.460 

157 
51 

6.500 

~>*r>0 p e s e t n a m « i i s a a l . . . 
r}e O ' a . O' 60 pesetas 

s e m a n a l 
1'25 pesetas mensua l . . . 
'2 pesetas mensual 
0'50 pesetas s e m a n a l . . . 
De 0 '30 v 0'90 pesetas se 

manal . . . . . . . . . . . . . . . 
2, 4 y 6 pesetas mensual 
De 0 .30 y 0'50 pesetas se 

manal 
0'45 pesetas semana l . 

De 0 '30 y 0'60 pesetas se 
manal 

2 pesetas mensual 
0 '50 pesetas s e m a n a l . . 
0 '40 s e m a n a l . . . . . . . . . . 
2 pesetas mensual 

0 '05 pesetas m e n s u a l . . . 
1'50 pesetas m e n s u a l . . . 
0'50 pesetas semanal . . . 
0 '30 pesetas s e m a n a l . . . 
2 pesetas mensual 
0 '60 pesetas semanal . . . 
5 pesetas s e m a n a l . . . . . . 
0 '50 pesetas s e m a n a l . . . 
1 peseta mensual . . . . . . 
De .2'50 y 4 pesetas men 

sual . . ' . . . . . 
De 0'40 a 0'70 pesetas se 

manal 
2'25 pesetas m e n s u a l . . . 
0'50 pesetas s e m a n a l . . . 
0 '25 pesetas s e m a n a l . . . 
1 pesetas mensual 
0'50 pesetas s e m a n a l . . . 
1'65 pesetas m e n s u a l . . . 

0'30 pesetas m e n s u a l . . . 
1 peseta m e n s u a l . . . . . . . 
1 peseta m e n s u a l . . . . . . 
1'20 pesetas m e n s u a l . . . 
De 0 '35 a 0'75 pesetas se 

manal 

0 '70 semanal 
1'25 pesetas m e n s u a l . . . 
De 0'25 a 0'50 semana l . 
De 0 '25 a 0'75 semanal . 
De 0 '30 a 0'70 pesetas se 

mana l 

1'20 pesetas m e n s u a l . . . 
0 '40 pesetas s e m a n a l . . 
0 '35 pesetas s e m a n a l . . . 

F I N E S SOCIALES 

Socialización de las in-
dustr ias 

M e j o r a m i e n t o mora l y 
mater ia l 

Mejoramiento y educa-
ción . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem . . . . i . . . . 
Idem 

Asistencia y mutual ismo 

Mejoramiento 
Id.em 
Lucha de clases 
Socorros mutuos 
Mejoramiento moral . 
Cesantías 

Mejoramiento m o r a l . . . . . . 
Idem 
Benéficos 

Resistencia 
Mejoramiento 
Pensiones y d o n a t i v o s . . . 

Mejoramiento. 
Idem . 
Benéficos ... 
Mejoramiento 
Idem . 
Resistencia y socorros. 
Res is tenc ia 
Socorro mutuo 

AUXILIOS PRESTADOS 

Entierros, accidentes y 
pensiones 

Enfermedad y accidentes 
Los reglamentar ios 
Ninguno 

SI reciben 

s u b v e n c i ó n o f i c i a l 

¿de quién? 

81.000 pesetas por varios 

Enfermedad y paro 
23 socorros por p a r o . . . . 
Enfe rmedades . 
Defunción y jubi lación. . 
No se determinan 
N i n g u n o . . 

Va r í o s . . . 
Enfe rmedad y accidentes 
Enfermedades , l u t o s y 

entierros 
Huelgas y fallecimientos. 
Huelgas 
Varios 

Socorros de vejez 
Enfermedad y accidentes 
Ninguno 
No sé determinan 
Enfermedad y accidentes 
Idem id. y defunciones. . 
U n socorro 

Ninguna . 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Ayuntamiento y Mi-
nisterio del Tra-
bajo . 

Ninguna. 
Del Ayuntamiento . 
Ninguna . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
De la Sociedad de 

grandes hoteles. 
Ninguna. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

I d e m , 
R e s i s t e n c i a . . . . . . . . . . . . 
Idem y socorros . . . . . . 
Idem 

Idem 
Adquisición de v iv iendas 

Lucha de clases. 
Mejoramien to . . . 

En fe rmedad , accidentes 
y defunción 

Mejoramiento. 
Idem 
Resistencia y socorros . . . 
Reivindicaciones sociales 

Emancipación económica 
Mejoramiento 
Resistencia y s o c o r r o s . . . 
Mejoramiento 
Reivindicación 
Socorros varios 
Idem 
Resistencia 
Mejoramiento 

Socorros var ios . 

Lucha económica 
Resistencia y socorros . 
Resistencia 
Defensa de los socios. . . 
Idem 
Mejoramiento 
Socorros varios 

P o l í t i c o s . . . . . . . . . . . 
Mejoramiento 
Socorros y ent ier ros . 
Socorros varios 

Mejoramiento y socorros. 

Idem 
Resistencia 
Mejoramiento económico. 
Protección de los socios.. 

Mejoramiento y socorros. 

Mejoramiento 
Resistencia y socorros. 
Socorro a enfermos . . . 

d e f u n c i o n e s \ I d e m . 
No se determinan \ lilem. 
Accidentes y pensiones. . Idem. 
400 pesetas por var ios . . . Idem. 

No se de te rminan . 

Varios por huelgas 
Enfermedad y defuncio-

nes 

3.000 pesetas por varios. 
Paro y accidentes 
No se d e t e r m i n a n . . . . . . . 
Ninguno 
Enfermedad, paro y de 

funciones 
Ninguno 
90 pesetas por var ios . 
300 pesetas por var ios . . . ¡ 
1.200 pesetas por pa ro . . . ! 

Auxilios varios 
5.975 pesetas por varios . 
350 pesetas por varios . . 
45 días al año de socorro. 
Auxilios varios 

Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

I>el Ayuntamiento . 
Ninguna. 
Idem. 
Idem. 
I d e m . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem ; Idem. 

Enfermedades 
No "se determinan 
Idem 
Ning-uno. 
No se determinan 
Idem 
Enfermedades y acciden-

tes . . 
N i n g u n o 
No se determinan 
A 36 socios en este a ñ o . . 
Varios en este año 

1.200 pesetas por varios. 

No se de te rminan . 
Por solidaridad 
Enfermedad y entierros. 
No se determinan 

Enfe rmedad , paro y de-
función 

Por huelgas 
Enfermedades 
V a r i o s . . . . . . . . . ; , . . , „ . . . 

(si 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Del Ministerio del 
Traba jo . 

Ninguna . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Ayuntamiento de Madrid



S O C I E D A D E S 

Herradores, La Unión de 
Imprenta , Sociedad de socorros a obreros de la. 

Impresores, Sociedad de 

Jard ineros , «La Aromática», Sociedad de. 
Jardineros, «El Clavel», Sindicato de 
Joyeros , Sociedad de 

Jugue te r ía , Sociedad del ramo de 
Juven tud obrera social católica, Sociedad de l a . 

Lavanderas y planchadoras, Sociedad de 
Libertad de t raba jo , La 
Limpiezas y riegos, Sindicato católico de 
Lisárraga, Sociedad de Socorros mutuos de la casa. 
Litógrafos, Sociedad de 

Loevre, Sociedad de socorros mutuos de la Casa. 

Machacadores en piedra, Sociedad de o b r e r o s . . . 
Maquinistas y fogoneros de M. C. y P. , Sección 
Maquinistas y fogoneros de M. Z. A., S indica to , 
Marmolistas, Sociedad de obreros 

Metalúrgicos, Sindicato de . 

Metalúrgicos, Sociedad de 
«Metropolitano Alfonso XIII», Asociación de empleados y obre-

ros de la Compañía 

Modistas, Sindicato de 
Moneda y T imbre , Asociación general de socorros mutuos de la 

Fábr ica de la ; 
Mozos de cuerda matriculados, Sociedad de 
Municipales, Agrupación de obreros 

Museo del Prado, Montepío benéfico del personal del . 
Mutualidad Obrera, Cooperativa la 

Mutual idad obrera maur is ta 
«Nuevo Gluten», Sociedad de dependientes de Tahonas , E l . 
Oficios varios. Sindicato católico 
"P&tv I v a n t é a , Soe-Vedadi d e o b r e r o s e n 
V i v n f t d e v o » , U o i v t t p i o g e n o v a l o b r e r o » . -. 11 - - - - - - - - . - - - - -

HUMERO 

de 

a s o c i a d o s 

/ - Í M ¡ , , . l , . / . • « , Jllatitttl / . . . m ' l / . v . . . 
Pastas para s o p a . Sociedad de obreros en . . . . 

Peleteros, 'La Marta de E s p a ñ a » , Soc iedad d e . . . . 
Peluqueros-barberos, Sociedad benéfica de obreros 

4 -

126 
308 

1.102 

58 
150 

48 

400 
103 

2 1 
90 

200 
115 
200 

100 

25 
200 

1.200 
530 

4.000 

175 

453 

300 

751 
73 

1.445 

64 
10.000 

289 
254 
3 5 8 
600 
191 

Peluqueros barberos, Asociación de dependientes. 
Peones camineros, Sindicato de 
Peones en general , Sociedad de 

Periódicos, Sociedad de obreros repar t idores de . 

Pescaderías Coruñesas, Montepío de dependientes de las . 
Pescaderías, Dependientes de Madrid y sus contornos 

Piel, Sociedad de obreros en. 

Pintores decoradores, Sindicato c a t ó l i c o . . . 
Pintores decoradores, Sociedad de obreros . 
Pintores, Grupo previsor de oficiales 
Poceros, Sociedad de 
Port landistas, Sociedad de obreros 

Prenderos y anticuarios, Sociedad d e . . . 
Profesiones y oficios varios, Sociedad de. 
«Probidad», Sociedad La 

5 0 0 
40 

4 9 
125 

Relojeros, Sociedad de 
Ropa blanca, Sindicato de. 
Salud y cul tura 

Sastras de militar, Sociedad de obre ras . 
Sastrerías, Unión de dependientes d e . . . 

Sobres, Sociedad de obreras en fábr icas de. 

Socialista Madrileña, Agrupación 
Sombrereros, Sociedad de 
Tallistas, Sociedad de 
Tapiceros, Sociedad de socorros mutuos de 

Teatros, Sociedad de dependencias de 
Tejeros y similares, Sociedad de 
Tipógrafos y similares, Sindicato católico de. 

Trolley», Sindicato ferroviario «El * 
Vinos "del país, Sociedad de dependientes de los gremios de 

400 
150 

2.985 

385 

168 
120 

90 

68 
900 

19 
250 

98 

149 
2.168 

130 

188 
150 

50 

127 
234 

271 

780 
200 
100 
161 

450 
200 
475 

975 
817 

CUOTA 

0'50 pesetas semana l . . . 
1 peseta semanal 

0'50 pesetas s e m a n a l . . . . 

0 '35 pesetas semanal 
1*45 pesetas mensual . . . . 
De 0 '30 a 0'60 pesetas se 

mana] 
0 '30 pesetas semanal 
0 '30 pesetas mensua l . . . . 

0 '25 pesetas semana l . . . . 
0 '75 pesetas s e m a n a l . . . . 
1'50 pesetas m e n s u a l . . . . 
0 '50 pesetas semanal 
1 '50 pesetas s e m a n a l . . . . 

De 0 '20 a 0 '50 pesetas se 
manal ... 

0 '50 pesetas s e m a n a l . . .. 
1 peseta mensual 
1 peseta mensual 
1 peseta semanal 

0 '55 pesetas semanal 

0 '25 pesetas s e m a n a l . . . . 

2 '50 por 100 sobre el jor 
nal al mes 

0 '60 pesetas mensua l . . . . 

1 peseta mensual 
1 peseta mensual 
0 '55 pesetas m e n s u a l . . . . 

1 peseta mensual 
De 2'25 a 4 '50 pesetas 

mensual 

0'50 pesetas s e m a n a l . . . 
2 pese ta s mensua l 
0 10 p e s e t a s s e m a n a l . . . . 
2 pesetas mensual . 
12 p e s e t a s m e n s u a l ..,/> -'0 ,.!« « O ' I O p e a e t i t s s e m a . n a l . . . . 
0 '2 í> p e s e t a s s e m a n a l . . . . 
1 ' 5 0 p e s e t a s m e n s u a l . . . . 
1 peseta mensual 

0 '20 pesetas s e m a n a l . . . . 
1 '20 pesetas m e n s u a l . . . . 
0 '60 pesetas semanal 

De 0 '25 y 0 '50 pesetas se 
manal 

1 peseta m e n s u a l . . . . 
1'50 pesetas mensual 

0 '50 pesetas semanal 

O'IO pesetas semanal 
0 '25 pesetas semanal 
1 peseta m e n s u a l . . . . 
0 '75 pesetas semanal 
0 '60 pesetas semanal 

0 '20 pesetas semanal 
0 '60 pesetas s e m a n a l . . . . 
De 0 '30 y 0 '45 pesetas se-

mana l 

De 1 y 2 pesetas mensual 
0 '50 pesetas mensual . 
0 '50 pesetas m e n s u a l . . 

1'50 pesetas m e n s u a l . . 
1'50 pesetas m e n s u a l . . 

0 '20 pesetas semanal . . 

1 peseta mensual 
0'20 pesetas s e m a n a l . . 
0 '35 pesetas s e m a n a l . . 
2 pesetas mensual 

0 '50 pesetas s e m a n a l . . 
0 '60 pesetas s e m a n a l . . 
0 '25 pesetas s e m a n a l . . 

0 '75 pesetas mensual . . . 
0 '60 pesetas m e n s u a l . . 

FINES SOCIALES 

Socorros var ios . 
Idem 

Resistencia y base múl 
tiple 

Idem y socorros . 
Socorros 

Mejoras y base múl t ip le . . 
Mejoramiento 
P r o p a g a n d a social cató 

lica 
Socorros varios 
Protección y defensa 
Mejoramiento 
Socorros mutuos 
Idem 

Socorros var ios . 
Idem . 
Defensa. ' 
Idem 
Mejoramien to . . 

Idem . 

I d e m . 

Caja de previsión y so 
corros 

Defensa. 

Socorros mutuos 
Idem 
Mejoramiento 

Benéficos. 

Benéfica mutual 

Socorros mutuos 
Mejo ramien to 
P r o t e c c i ó n y d e f e n s a . . . 
Me jo ram i en t o . . . 

AUXILIOS'PRESTADOS 

Varios. 
8.448 pesetas por varios. 

Enfe rmedad , paro, vejez 
y h u e l g a s . . 

Ninguno 
1.098 pesetas por varios 

Ninguno 
No se de te rmina . 

Ninguno 
240 pesetas por va r ios . . 
3.000 pesetas por varios 
Los reglamentarios 
2.157 pesetas por varios. 
Huelgas , enfermedades , 

ret iro y defunción . . . . 

Enfermeda y jubilaciones 
Ninguno 
Idem 
Idem 
E n f e r m e d a d , accidentes 

y paro 

Accidentes y enfermeda-
d e s . . . . 

Los reglamentar ios . . . 

Enfermedades y ant ic i 
pos 

Enfermedades 

Varios 
Enfermedades 
Socorros varios y entie-

rros 
Los r e g l a m e n t a r i o s . . . . . . 

Idem. 

SI rec iben 

s u b v e n c i ó n o f i c i a l 

¿de quién? 

Ninguna. 
Del Ministerio del 

Traba jo . 

Del Ayuntamiento. 
Ninguna. 
Banco León XI I I . 

Ninguna. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Ayuntamientov Mi-
nisterio del Tra-
bajo. 

Ningana . 
Idem. 

S o e o r -os m u t u o s . sf P r o t e c c i ó n d e c l a s e . . . . 
R e s i s t e n c i a y s o c o r r o . . . 
Socor ros v a r i o s 
Idem 

Mejoramiento 
Socorros m u í u o s . . 
Idem y res i s tenc ia . 

Resistencia y m e j o r a -
miento 

Socorros Var ios 

7.027 pesetas por varios. 
P a r o forzoso 
Ninguno 
Enfermedad e i n u t i l i d a d . 

. a o o Í í í í . prtf vtlrlom. 

Ño* b b d e l e r t n i n a i t 
l i l e m 
Ningu.no 
500 pesetas por var ios . . . 

Ninguno 
Los reglamentar ios 
Enfermedades y acciden 

tes 

Ninguno . 

Mejoramiento. 

I d e m . 

Defensa y fomento . 
Mejoramiento 
Socorros m u t u o s . . , 
Resistencia. . 
Socorros varios 

Mejoramiento. 
Idem 

I d e m . 

Idem 
Defensa 
Cultura física e intelec-

tual 
Mejoramiento 
Idem . . — 

Socorros var ios . 

Polít ica socialista. 
Defensa. 
Socorros mutuos . 
Idem 

Idem 
Idem 
P rocu ra r t r aba jo y soco-

rro de paro 
Me jo ramien to . . . . 
I d e m . . . . . . . . . . . . . . ' '1. . . 

1.474 pesetas por varios . 

Huelgas , accidentes y en-
t ierros 

Los reglamentar ios . . . 
No se de terminan 
Por paro forzoso 
Enfe rmedades y ent ierros 
Enfermedades y acciden-

tes 
Los reg lamentar ios . . . 
Varios 

Enfe rmedades y defun-
ciones 

2.027 pesetas por var ios . 
Varios 

Ninguno 
228 pesetas por varios. 
Huelgas , cesantía y en-

fermedades 
Enfe rmedad , accidentes, 

paro y vejez 
Ninguno 
Idem 
1.000 pesetas por var ios . 
Varios 

Idem 
20 accidentes del t rabajo. 

952 pesetas por paro 
6.000 pesetas por varios . 
Los reglamentar ios 

Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Del Ayuntamiento . 
Ninguna . 

Estado y Ayunta-
miento. 

Ninguna. 
Del Ayuntamiento. 
Ninguna. 
Idem. 

MJn Imtnrht th'l '!•'•'> 

Vrtom . 
I d e m . 
I d e m . 
Ministerio del T r a -

bajo. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

Empresas periodís-
ticas. 

Ninguna. 
Ministerio del Tra-

ba jo . 

Ninguna. 
Idem. 
Idem. 
Del Ayuntamiento . 
Ninguna. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Ministerio del Tra-

bajo . 
Ninguna. 
Idem. 

Ayuntamiento. 
Ninguna . 
Idem. 

Ayuntamiento de Madrid



L A S S O C I E D A D E S P A T R O N A L E S 

S O C I E D A D E S 

Sociedad de maestros carpinteros de Madrid 
Circulo de la Unión Mercanti l" . . • 
Sociedad de socorros mutuos del gremio de marmolis tas 
Asociación de agricultores de España 
Asociación de propietarios de ca r rua j e s de plaza de Madrid 
Cámara de la Propiedad Urbana de Madrid 
Sociedad de sastres, «La Confianza» 
Sociedad general de salchicheros de Madrid 
Sociedad de alquiladores de ca r rua jes de luio . 
Cámara Agrícola Matritense 
Liga genera! de los intereses hulleros en España 
Gremio de dueños de vaquerías de Madrid 
Sociedad de industriales de calzado y similares 
Sociedad central de apare jadores y maestros 
Asociación de horticultores de Madrid 
Unión comercial de vendedores de esteras y sus afines 
Sociedad de comerciantes de drogas 
«La Nueva Fraternidad», Sociedad de buñoleros 
Socorros mutuos y montepío de maestros vidrieros 
Sociedad de propietarios del Puente de Segovia 
Sociedad de dueños de fruterías , «La Floreciente» 
Sociedad de comerciantes de compraventa mercanti l 
Asociación de almacenistas 
Sociedad filantrópica e industr ial , «La Viña». . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Asociación de propietarios del Ensanche y alrededores de 

Madrid 
Unión minera de España 
Asociación de dueños de cafés y res taurantes de Madrid 
Sociedad de socorros mutuos de hueveros de Madrid 
Sociedad de constructores de muebles con taller 
Asociación de la l ibrería de España 
Sociedad de contratistas de obras. «La Previsión» 
Sociedad de maestros fumistas, «La Construg|ora» 
Asociación de vendedores de leche en Madrid 
Sindicato de la panader ía de Madrid . . ...-
Sociedad de maestros 'encuadernadores de Madrid 
S o c i e d a d c e n t r a l d e a p a r e j a d o r e s d e o t> ras 

> \ i - w v . v > i n V v o i - . V i i v i i i M U H . 1 1 n \ ¡ t • \ . - 1 ; * . 11 y ; i r t i \ y h u e s o 
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Sociedad de maestros herreros cerrajeros y constructores en 
hierro. . 

Asociación gremial de industriales propietarios de ca r rua jes de 
plaza . • . 

Sociedad d.e vidrieros, «La Primitiva» 
Unión gremial de maestros del ramo de construcción y similares. 
Asociación patronal de fabr icantes de curtidos de Madrid 
Sociedad de vendedores al ,por menor de pescados en Madr id . . , 
Sociedad de poceros, «La Subterránea» 
' L a Mutua Panadera» . . . . . . . . . . . . . . 
Sociedad de herreros, «Vulcano» 
Sociedad de fondistas y similares de Madrid 
Sociedad de maestros y fabricantes metalúrgicos, b r o n c i s t a s . . . . 
Sociedad madri leña de expendedores de te rnera 
Unión de centros de pianos de manubrio 
Asociación de expendedores de tabacos • 
Asociación de fabr icantes y vendedores de mater ia les de cons-

trucción 
Cooperativa gremial Madrileña .. - • • 
Unión de impresores 

Sociedad mutua de patronos y obreros panaderos . . 
Liga de las Sociedades anónimas de España . 
Asociación de patronos peluqueros barberos de Madrid 
Sociedad central de mastros pintores de Madrid 
Unión gremial de fabr icantes de bebidas gaseosas de M a d r i d . . . 
Sociedad de dueños de t iendas de ul tramarinos, «La U n i c a » . . . . 
Cámara Sindical Española del ciclismo y automovilismo 
Sección de seguros mutuos contra accidentes del t rba jo de la 

Asociación de propietarios de Madrid 
Socieda de carpinteros, «La Equidad». 
Unión general de dueños de carros de t ransporte 
La Hullera Nacional 
Sociedad patronal de los gremios de vinos, aguardientes , alcoho-

les y licores nacionales y e x t r a n j e r o s — 
Sociedad de industriales metalúrgicos fundidores y mecánicos 
Asociación mutual ag ra r i a 
Sociedad mutua obrera pat ronal de conductores de carros de 

transporte 
«La Protectora Patronal» 
Montepío de empresarios de pompas fúnebres 
Asociación de fondistas y similares de España 
«La Verdadera», Asociación de vendedores de leche sin establo. 
Federación gremial y patronal madr i leña 
Sociedad de agricultores y horticultores, «La Hortensia» 
Unión patronal cooperativa de producción. 
Sociedad de vioos de mesa 
Asociación regional de labradores del centro de E s p a ñ a 
Federación de fabr icantes de papel de España 
Asociación de constructores navales nacionales 
«La Mutua Vital» 
Asociación de propietarios, comerciantes e industr iales de la ter-

cera zona 
Sociedad de pintores, «La Gremial» 
Madrid Industr ial •". 
Sociedad de maestros relojeros de Madrid . . . . 
La Unión Eléctrica Española 

NUMERO 

de 

¿ s o d a d o s . 

3.382 
149 

224.395 

3.965 
» 

235 
117 

247 

43 
123 

1.026 

44 

. 1 8 0 
2.2-

196 
115 

120 » 

146 

80 

» 
» 

400 

» 

1.068 
» 

» 

97 

30 

87 

174 

194 

25 

2'50 y 5 pesetas m e n s u a l . 
1'25 pesetas s s m a n a l . 
De 1 a 5 pesetas mensual . 

2'50 pesetas mensua l . 

2 pesetas mensual 
Ninguna 

2'50 pesetas mensua l . 

2 pesetas mensual 
0'50 y 1 peseta, mensual 

2 pesetas mensual . 

10 pesetas mensual . 
0 ¡?0 • 

20 pesetas mensual . . . , 
O ' ñ O p e s e t a s s e m a n a l . . 

1 p e s e t a , m e n s u a l . . -

a y 3 p e s e t a s m e n s u a í . . 

0'50 por c o c h e . . . . 
Gastos a prorrateo 

2 pesetas mensual 
» 

20 pesetas por obrero asegurado. 

5 pesetas mensual 

3'50 y 5 pesetas m e n s u a l . . . 
» 

» 

10 y 12'50 pesetas mensual » 

• . . » 

Gastos a prorra teo 
» 

Ninguna 

4 pesetas mensual 

4, 5 y 6 pesetas mensual 
» 

» 

» 
» 

2 pesetas mensual 
» 

Ninguna , 

F I N E S S O C I A L E S 

Defensa. 
Defensa, instrucción y recreo. 
Socorros mutuos. 
Mejoramiento social y defensa. 
Defensa. 
Defensa de los intereses de la propiedad. 
Socorros y defensa. 
Idem id. 
Mejoramiento de la industria. 
Defensa. 
Idem. 
Idem. 
Defensa y socorros. 
Idem id. 
Defensa. 
Idem. 
Idem. 
Socorros mutuos . 
Idem id. 
Defensa y mejoramiento de la ba r r i ada . 
Defensa. 
Instrucción y defensa . 
Defensa. 
Defensa y auxil ios varios.1 

o : 
O 

il 

Defensa. 
Idem. 
Defensa de los intereses del gremio. 
Defensa y socorro. 
Defensa. 
Idem. 
Seguro contra accidentes del t raba jo . 
Idem id. 
Defensa. 
Defensa de los intereses de Ja industria. 
D e f e n s a d e la c i a s e . 
Defensa y' mejora de l a c t e s e . 
Unión y n t f j o r n de la intiustriíi y socorros. 

: j - . w — 

A y u d a p r o t e e i o n a l i n u V u i ' . 

D e f e n s a . . 

Defensa de los intereses de la indust r ia . 
Seguro de accidentes del t r aba jo . 
Defensa. 
Idem. 
Defensa de la clase. 
Defensa. 
Sustituir al patrono en los ac'eidentes del t r aba jo . 
Seguro de accidentes del t rabajo . 
Defensa . ' 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. . i 
Protección y socorro. 
Defensa y aunar a patronos y obreros para implantar 

t ra to colectivo de t r aba jo . 
Defensa y socorro. 
Defensa. 
Defensa y beneficencia mutua gremial . 
Defensa y mejoramiento . 
Defensa. , 

Defensa de intereses y asistencia médica. 

Defensa. 
Seguro de accidentes del t rabajo . 
Idem id. 
Defensa. 
Protección hullera nacional . 
Mejoramiento moral y mater ia l . 
Defensa. 

Socorros mutuos y pensiones. 
Defensa y socorros. 
Benéficos. 
Idem. 
Defensa de los intereses de la indus t r i a . 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Cooperativos. 
Defensa de la indus t r i a . 
Idem. 
I d e m . 

Protección a la industr ia nava l . 

Seguros mutuos. 
Defensa. 
Mejoramiento social. 
Cooperativos. 
Defensa. 
Idem. 

r . ' M j 

el con-
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S O C I E D A D E S 

Sociedad de propietarios de Bellas Vistas 
Asociación general de fabr icantes de azúcar 
La Un ión de cereal es 
Sociedad de maestros embaldosadores de Madrid 
Federación madri leña de los gremios de la construcción 
Gremios de carne de Madrid 
Unión de vendedores de pescado al por mayor 
Asociación de patronos peluqueros barberos del Ex t r a r r ad io . 
Defensa mercantil patronal 
Sociedad del Puente de Toledo 
«La Legal» 
Sociedad madr i leña de drogueros 
Sociedad general de indust r ia les constructores de carros de 

Madrid 
Asociación de maestros escultores decoradores de Madrid 
Sociedad de maestros canteros . 
•La Unión» 
«La Nueva Unión» 
La Unión Farmacéut ica Nacional 
Sociedad de socorros mutuos y montepío de maestros carpinteros . 
Unión gremial de l i tógrafos 
Federación patronal de car rua jes 
Sociedad, «La Práctica» 
Sociedad de introductores o expendedores de f ru tas en los mer-

cados 
Asociación general de navieros españoles 

«La Calesera de Madrid» 
La Fomentación Pecuar ia 
Unión de proveedores de las ar tes del l ibro. 
Solidaridad médico Farmacéut ica 
Confederación patronal española 

NUMERO 

de 

a s o c i a d o s . 

La Cacharrera Madrileña 
Asociación nacional de industr ias meta lúrg icas 
Asociación de maestros lapidarios marmolistas 
Sociedad de dueños de carros, «La Levant ina» . -
La Huer ta 
Federación Gremial Española 
Remember 
Asociación para el fomento de la industr ia de la s eda . . 
La Unión Gremial Madrileña 
Asociación gremial de industr iales de calzado 
Federación Agrícola Matritense 
La Defensa de las Ventas y barr ios l imítrofes 
Agrupación patronal protectora del obrero católico 
Asociación de maestros ebanistas , silleros, tapiceros y similares. 
Sociedad de dueños de carros de t ransporte p a r a construcciones 

de obras 
"Federación nacional de contratistas de obras públ icas 

XftOc\aa \ í i tv d e a V m a c e m s t a » d e t e i v d o a - 1 
ca l t i&i i toa tl&l t r a b a j o e n ' i ' ¿ 3 t i l . &t*f*-LH-, 

cultura 
Caja de Segaros mataos contra el pedrisco . . . 

Sociedad hispanoamericana de grandes hoteles 

Asociación de empresarios de espectáculos 
Unión patronal de las ar tes del libro 
Sociedad del gremio de carbonerías de Madrid 
Asociación de la Banca española del centro de E s p a ñ a 
Sociedad patronal del gremio de a lpargateros • 
Unión patronal católica 
Gremio de salchicheros de Madrid 
Juven tud radical de expendedores de ternera 
Mutua de lunas y cristales 
Sociedad patronal de joyeros y plateros de Madrid 
La Avícola Madrileña • 
Sociedad de patronos de la sastrer ía de Madrid 
Unión Fotográfica 
Federación de la Sastrería española 
Unión de expendedores de leche en esta Corte 
Unión industrial de car rua jes de plaza y similares 
Unión de vendedores de sombreros de Madrid 
Sociedad de dueños de kioscos, «La Defensa» 
Sociedad patronal de grabadores en metales de Madrid 
Asociación de cafés bars '. 
Asociación general de fabr icantes de objetos de lujo en meta les . 
Sociedad patronal de engastadores 
Unión patronal de fabr icantes de buñuelos y churros 
Asociación de almacenistas de coloniales de España 
Asociación de vendedores de caza al por menor 
Unión de maestros reformadores de calzado 
Sociedad de arboricultores y horticultores 
Sociedad de maestros doradores de Madrid 
Agrupación de fabr icantes de artículos de piel 
Sociedad de maestros broncistas, fundidores en bronce y cince-

ladores 
Asociación de res taurantes y fiambres de Madrid 
Unión de propietarios de automóviles taxis de Madrid 
Juventud patronal madr i leña 
Sociedad de maestros hojalateros, vidrieros fontaneros y simi-

lares 
Asociación de salineros de España 

Unión de joyeros y negociantes de España. 
Unión de modistas 
Sociedad gremial de zapateros 
Sindicato de la industr ia de la madera 

» 
35 
23 

1.500 

66 
1.691 

60 
73 

31 

18 
» 
121 

101 
164 

C U O T A 

31 

63 

71 

103 

-207 
165 

— a * . 

3.145 
27 

183 

46 
30 
50 

5 pesetas mensual 
3 pesetas mensual 
10 pesetas a n u a l . . 

1 peseta mensual . . 
24 pesetas a n u a l . , 

: 
: 

2 pesetas mensual 

3 

No se d e t e r m i n a . . 

5 pesetas mensual 
» 

Donativos 

1 peseta mensual 
3 céntimos por tonelada en barco 

asociado 

2 y 6 pesetas mensual 
» 

» 

2 pesetas m e n s u a l . . . . 
» 
» 

2 pesetas anua l 

2'50 pesetas mensua l . 

De 5 a 30 pesetas mensual . 
Í O p e s e t a s m e n s u a l 

•^JBSRStnifi IIII-IIBIMJ ..-•-• - i 

15 pesetas mensual . 

237 2 pesetas mensual 
70 1 peseta mensual 

240 
peseta mensual 

75 2 pesetas mensual 

209 2 pesetas mensual 
24 

» 
2 pesetas mensual 

51 
28 

182 

50 
36 

130 
» 
107 
» 

20 
10 

130 

Hialinas; Id 
ninas de sal. 

264 
32 
6 8 

209 

5 pesetas mensual . 
» 

2 pesetas mensual . 
1 peseta mensual . 
Donativos 

2 pesetas m e n s u a l . . . . 
2 pesetas m e n s u a l . . . , 

» 

2 pesetas m e n s u a l . . . . 
» 

2'50 pesetas mensual . 
5 pesetas m e n s u a l . . . . 
10 pesetas m e n s u a l . . . 

» 

0'50 pesetas s emana l . 

2 pesetas mensual . 
5 pesetas mensual . 

F I N E S S O C I A L E S 

2 pesetas mensual 

Variable 
5 pesetas mensual 
1 peseta mensua l . 
3 pesetas a n u a l . . 
Por acciones . . . . 

Defensa. 
Idem. 
Defensa de intereses. 
Mejoramiento del oficio. 
Defensa en los conflictos sociales. 
Defensa. 
Idem. 
Mejoramiento económico y social. 
Estudio, fomento y defensa de los intereses profesionales. 
Defensa. 
Susti tuir al patrono en los accidentes del t raba jo . 
Defensa de los intereses de la clase. 

Mejoramiento moral y mater ia l . 
Defensa. 
Defensa de los intereses de la indus t r ia . 
Defensa y mejoramiento . 
Defensa y recreat iva . 
Defensa y mejoras . 
Socorros mutuos. 
Perfeccionamiento y defensa de la industr ia . 
Defensa y mejoras. 
Benéficos. 

Defensa de los intereses y benéfica. 

Porgreso y engrandecimiento de la navegación mercanti l . 
Defensa. 
Seguro de ganados . 
Defensa. 
Idem. 
Est rechar las relaciones entre patronos y obreros; in tervención 

en los asuntos sociales 
Defensa y mejoras . 
Defensa. 
Defensa de la indust r ia . 
I dem. 
Idem. 
Defensa de los intereses de la clase. 
Idem. 
Mejoramiento. 
Defensa. 
I d e m . 
Idem. 
Idem. 
Protección al obrero católico. 
Defensa de ios intereses. 

es-
t e 

D e f e n s a y m e j o r a s . 
Defensa de ios intereses. 
I d e m . J . 

-úic í^aí j i tu- í -
Segnros mutuos. 
I d e m . 
Protección a la industr ia y auxil io a la Sociedad obrera res-

pect iva. 
Defensa y mejoramiento . 
Defensa de los intereses de las industr ias que las integran. 
Defensa y recreos. 
Defensa de los intereses de la Banca. 
Defensa mutua del gremio. 
Protección al obrero católico. 
Cooperat iva de abastos de reses de cerda . 
Defensa de los intereses sociales. 
Seguro de lunas y cristales. 
Mejoramiento de la indus t r ia . 
I dem. 
Defensa y mutua a y u d a . 
Dignificación de clase y defensa. 
Defensa, mejoramiento y socorros. 
Defensa y auxil ios mutuos. 
Engrandec imien to y defensa de los intereses industriales. 
Defensa mutua y progreso industr ia l . 
Defensa y mejoramiento. 
Idem. 
Defensa de los intereses de la indust r ia . 
Mejoramiento. 
Mejoramiento de la clase. 
Defensa de los intereses de la industr ia . 
Idem. 
Idem. 
Socorro de enfermedad a sus asociados. 
Defensa, mejoramiento, instrucción y socorros. 
Ayuda moral y mater ia l . 
Defensa de la clase. 

Mejoramiento moral y mater ia l . 
Defensa de la clase. 
Idem. 

Conferencias, cursos técnicos y actos de propaganda . 

Defensa. 
Defensa y engrandecimiento de la industria. 
Unión y auxi l io mutuo de sus asociados. 
Defensa y mejora profesional. 
Defensa . 
Crédito mutuo y a lmacén de depósito. 
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E L S A L A R I O Y L A J O R N A D A 

L a pers i s ten te l a b o r q u e se viene rea l i zando p a r a consegu i r u n a Estadística del Trabajo lo 
más p e r f e c t a posible , h a dado t a m b i é n a lgún f r u t o en c u a n t o se ref iere a los da tos de sa la r io y 
jo rnada . Se ten ta y un oficios, ocho m á s que en el año an te r io r , h a n con t r ibu ido a la f o rmac ión 
del cuadro q u e a es ta sección co r r e sponde , f ac i l i t ando las r e s p e c t i v a s Asociaciones las c i f ras 
que lo cons t i tuyen ; y conv iene s eña l a r ta l m e j o r a m i e n t o , p o r q u e la d isminución de res is tencias 
y la cooperac ión a la i nves t igac ión cient í f ica no sólo f a v o r e c e a los o r g a n i s m o s obre ros que de-
mues t r an conf ianza en la just ic ia de sus re iv ind icac iones al e x p o n e r l a s nob l emen te al jpúbl ico, 
sino que e s t imula rá a los q u e ocu l tando sus jo rna les y la i n t ens idad de su t r a b a j o , p a r e c e n te-
mer que el conoc imiento de éstos p r o d u z c a impres ión d e s f a v o r a b l e en la opinión gene ra l . 

E n t r e los ú l t imos figuran los p a n a d e r o s , q u e s i s t e m á t i c a m e n t e v ienen n e g a n d o su concurso 
a toda o b r a de la J u n t a loca l de R e f o r m a s Sociales, po r lo cua l h a sido prec iso r e c l a m a r de las 
ent idades p a t r o n a l e s los da tos r e f e r e n t e s a esos g r u p o s d e obre ros q u e así v e n f r u s t r a d o s sus 
propósi tos de q u e d a r en la s o m b r a ; pe ro en cambio m u e s t r a n a la luz del día su neg l igenc ia 
inexpl icable y su esp í r i tu poco accesible a la comprens ión de la es tad ís t ica , como f u n d a m e n t o 
de t o d a especu lac ión científ ica. 

De los se ten ta y un oficios ind icados , d i s f r u t a n sesenta y uno la j o r n a d a de ocho ho ras , q u e 
en el año a n t e r i o r sólo bene f i c i aba a c u a r e n t a y siete; pa r ece , po r t an to , que los p a t r o n o s v a n 
pe rca tándose de la neces idad o de la conven ienc ia de c u m p l i r l as disposiciones v igen te s , si es 
que no se d e b e el m a y o r cumpl imien to a la imposic ión de la c lase t r a b a j a d o r a ; de ocho y diez, 
según las f a r m a c i a s , los aux i l i a r e s de éstas; de diez los de t res oficios, y de diez y once los d e 
uno, h a b i e n d o otros dos, cocineros y p inches , q u e t i enen j o r n a d a s de diez a c a t o r c e horas ; dos 
las de doce, y uno, en fin, el de conduc to res de c a r r u a j e s , q u e la t i ene convenciona l . L a índole 
especial de estos ú l t imos modos de la ac t iv idad , exp l i ca en p a r t e la d i f icul tad de es tab lecer la 
jornada t ipo, a u n q u e s e g u r a m e n t e , con b u e n a v o l u n t a d p o d r á l l egarse a s u p r i m i r esa excep-
ción, q u e sólo p e r j u d i c a a unos cuan tos . 

Más l a m e n t a b l e es t o d a v í a que en u n mismo oficio h a y a j o r n a d a s d i ferentes , y q u e m i e n t r a s 
a lgunos de los q u e lo e j e r cen o b t e n g a n la j o r n a d a legal , o t ros de sus compañe ros es tén a b r u -
mados po r t a r e a m á s d u r a d e r a . C u a n d o esto obedezca a p a c t o l i b remen te conce r t ado y con la 
re t r ibuc ión de h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s , se rá menos censurab le , sobre todo si r e sponde a necesi-
dades ine ludibles de es tab lec imien tos de te rminados ; pe ro s i e m p r e h a b r á de t ene r se en cuen ta , 
que el esp í r i tu de las disposiciones v igen tes se ha l l a i n sp i r ado en la u n i f o r m i d a d de j o r n a d a 
dentro de c a d a g r e m i o . 

Con t inúa sostenida el a lza que ob tuv ie ron los jornales , s iendo numerosos los oficios en q u e 
excede la r e t r ibuc ión po r h o r a del t ipo de 1'50 pesetas , y a u n h a b i e n d o a lgunos en q u e l l ega ' 
a dos pese tas . El j o rna l mín imo r eg i s t r ado es el de 0'06 pese tas po r ho ra , q u e p e r c i b e n los de 
las ú l t imas ca tegor ías , sin duda , en t re los to rne ros y las go r r e r a s . 

Y po r ú l t imo, el j o rna l m á x i m o infer ior de los perc ib idos po r h o m b r e s resu l t a de seis pese tas 
que cob ran los ca r re ros , cerveceros , depend ien te s de ca rboner í a s , gor re ros , j a r d i n e r o s y te je-
ros; s iendo de n o t a r q u e a lgunos de éstos, como los c a r r e r o s y ca rboneros , t i enen j o rnadas de 
doce y diez horas , r e spec t ivamen te , por lo q u e la r e t r ibuc ión es t odav í a m á s ínf ima. 
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E L S A L A R I O Y L A J O R N A D A 

O F I C I O S 

Albañiles 
Atendedores 
Auxiliares de Farmacia 
Broncistas 
Buñoleros-churreros 
Cajistas 
Calefacción y ascensores 
Camareros de cafés 
Camareros de hoteles 
Cameros 
Carpintsros de armar 
Carpinteros de taller 
Carreros 
Cerveceros 
Cocineros 
Colchoneros 
Conductores de carruajes 
Cordoneros (varones) 
Cordoneros (hembras) 
Correctores . 
Cortadores de calzado y similares 
Curtidores 
Decoradores en papel 
Dependientes de carbonerías 
Dependientes de comercio 
Dependientes de pescaderías . 
Doradores 
Ebanistas 

V . l V O r t < \ I ><"('.*', . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . T^T.* " 1 . - . T /'"i'/f calieron- vidrieros 
Fotógrafos 
Fumistas 
Fundidores 
Gorreros (varones) 
Gorreros (hembras) 
Grabadores 
Guarnicioneros 
Herradores 
Jardineros 
Litógrafos 
Linotipistas 
Marmolistas 
Mayorales 
Moldeadores en hierro 
Moldeadores en metal 
Obreros de la aguja (varones) 
Obreros de la aguja (hembras) 
Obreros en cajas de cartón (varones) 
Obreros en cajas de cartón (hembras ) . . . . 
Obreros en fábricas de gas y electricidad 
Obreros en hierro 
Obreros en artículos de piel 
Obreros en pan candeal 
Obreros en pan francés 
Obreros en pan de viena 
Pavimentadores 
Pinches 
Pintores decoradores 
Platineros 
Prueberos 
Relojeros 
Sombrereros-planchadores 
Tallistas 
Tapiceros 
Tejeros 
Tipógrafos 
Torneros 
Tranviarios 

• 

J O R N A L RETRIBUCIÓN ?UE CORRESPOIDS 
A LA HORA DE TRABAJO 

H0HA& DE J IMADA 

MÁXIMO MÍNIMO MÁXIMO MINIMO 

Ocho 10 7'50 1 '25 0'93 
Ocho 8'50 » 1'06 » 
Ocho y d i e z . . . . 300 40 » » 
Ocho 10 3 1 '25 0'37 
Ocho 9 1' 12 1 
Ocho 11 » 1'37 » 
Ocho 11 3'25 1 '37 0'40 

45 30 » » 
Diez y once . . . . 75 40 » » 
Ocho 10 3 1*25 0'37 
Ocho 12 9 1'50 1' 12 
Ocho 15 1 '50 1'87 0' 18 

6 » 0'50 » 
Ocho 6 2'50 0'75 0'31 
Diez a catorce. . 300 125 » » 
Ocho 7'50 5'35 0'93 0'66 
Convencional. . . 16'50 6 » » 
Ocho 9 1 1' 12 0'12 
Ocho 5'50 1 0'68 0'12 
Ocho 13'25 l '65 » 
Ocho 10 1'25 1 '25 O'15 
Ocho 7'25 4 0'90 0'50 
Ocho 12'25 10 153 1 '25 

6 » 0'60 » 
Ocho » » » » 

9 4 0'90 0'44 
Ocho 12'50 1'ñO 1 56 0' 18 
Ocho 15 . 1 '50 1 'K7 0'18 
Otilio 11 9 1 '37 

(i ' «3 
1C-75 2 X'34 0'25 

Ocho 14-16 1 1'77 0'12 
Ocho 12 3 1'50 0'37 
Ocho 13'25 » 1'65 » 
Ocho 6 1 0'75 0'12 
Ocho 3'50 0'50 0'43 0'06 
Ocho 10 1 1' 25 0' 12 
Ocho 10 1 1'25 0'12 • 
Ocho 8 2'50 1 0'31 
Ocho 6 » 0'75 » 
Ocho 12 7 l'óO 0'87 
Ocho 12 » 1'50 » 
Ocho 12'50 T 50 1'56 . 0'93 

7 » 0'58 » 
Ocho 11 3'50 1'37 0'45 
Ocho . . . ' 11 3'25 1-37 0'41 
Ocho 10 4'50 1'25 0'56 
Ocho 4'50 1 0 56 0-12 
Ocho 10 1 1'25 0 1 2 
Ocho 5 1 0'62 0'12 

i r 6 5 6 1'45 0'75 
Ocho 10 o 1 '2Ó 0'25 
Ocho 10 0'50 1 '25 0'06 
Ocho 12 8'50 1'50 1'06 
Ocho 12'50 9 1 '56 1'12 

13'50 9 1 '68 1' 12 
Ocho 15 11'50 1'87 1 '43 
Diez a ca torce . . » » » » 
Ocho 13 6'50 1 '62 0'81 
Ocho 11 » 1'37 » 
Ocho 8'50 » 1'06 » 
Ocho 12 2 1'50 0'25 
Ocho 11'66 8'33 1'45 1 '04 
Ocho 16 1'50 2 0'18 
Ocho 16 1 '50 2 0' 18 

6 2'40 0'75 0'30 
12 2 1'50 0'25 

Ocho 15 1 1'87 0' 12 
Ocho 13'50 1'75 1 '68 0-21 

O B S E R V A C I O N ES 

Sueldo mensual. 

Sueldo mensual y propinas. 
Sueldo mensual, manutención y propinas. 

Más el 2 por 100 de la venta. 
Sueldo mensual. 

De 460 a 7.000 pesetas anuales. 

i 

Más un kilo de pan y el que consuman en la tahona. 
Idem id. 
Idem id. 

De 45 a 80 pesetas al mes. 
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E S T A D Í S T I C A D E H U E L G A S 

Cincuenta y dos interrogatorios ha remitido a esta Alcaldía Presidencia de la Junta local 
el Instituto de Reformas Sociales, durante el año 1921, siendo aquella cifra por tanto la de las 
huelgas declaradas en el curso del año. 

De estas cincuenta y dos, la Alcaldía tuvo conocimiento inmediato de trece, por haberle co-
municado los huelguistas, ocho; el Excmo. Sr. Gobernador civil, tres, y dos la Dirección gene-
ral de Orden público; y al punto de conocerlas, ofreció los buenos oficios para intervenir en los 
conflictos, sin lograr sus propósitos conciliadores, pues aunque algunas veces los aceptaron 
patronos y obreros, en ninguna se dió el caso de aceptarlos conjuntamente, por lo que la labor 
de armonía encomendada por la ley, no pudo dar resultado. 

Los interrogatorios de huelga no han sido todos contestados por las partes, como se de-
muestra en el cuadro, a pesar de los requerimientos dirigidos al efecto, tanto por la Alcaldía, 
como por la Secretaría de la Junta. En la casilla de observaciones puede verse quiénes fueron 
los que desatendieron las órdenes de la Alcaldía, al no remitir los mencionados interrogatorios 
fijándose para ello en la frase «sin datos», con lo que se hace indicación de la desobediencia y 
descortesía. 

Fueron ganadas seis huelgas, perdidas nueve y transigidas ocho, desconociéndose el resul-
tado en las demás, por la razón anteriormente apuntada. 

Resueltas por intervención mediadora de la Autoridad sólo consta una, y dos lo fueron por 
arbitraje; las demás parecen concluidas por la sola gestión de las partes, deduciéndose de ello 
que las causas determinantes de esas luchas no fueron tan hondas que llegasen a producir en-
cono grande entre los adversarios. 

En quince de las planteadas figura el aumento de jornales como petición, que en diez de 
ellas es la única; y sumadas a éstas, otra que estalló por rebaja de aquéllos, resultan diez y 
seis por motivo exclusivamente económico, al cual, por consiguiente, obedece casi la tercera 
parte de estos conflictos. 

La solidaridad y las cuestiones de dignidad o de amor propio fueron inspiradoras de nueve, 
respondiendo las demás al deseo de otras mejoras. En definitiva, prevalece el afán de lucro, 
característico de la época, que puede ser disculpable por las angustias económicas actuales; 
pero que también pudiera ser el causante de las mismas. 
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L A S H U E L G A S Y S U S C A U S A S 

O F I C I O S 

Alhamíes de D. Celestino Madurell. 

Albañiles de la obra de Fernando el 
Católico, 29 y 31 

Albañiles de Ja obra París-Madrid. 
Aserradores del Sr. Correcher 
Auxiliares de Farmacia 

Biseladores de lunas 
Camareros del Café Comercial 
Cargadores de las Estaciones 
Carpinteros del Palacio del Hielo.. 

Cesteros 
Conductores de automóviles 
Constructores de aparatos de alta 

tensión 
Constructores de cajas de car tón. . 

Cordoneros de D. Mariano García. 

Cortadores de prendas mil i tares . . . 
Curtidores y d e s c a r n a d o r e s de 

pieles 
Dependientes de comercio de don 

Félix Gómez 

Dependientes de comercio de don 
Ramón Carnicer 

Dependientes de sombrererías 
Ebanistas de D . Cándido Sánchez.. 

C A U S A S 

Admisión de obreros pertenecientes a Sociedad 
distinta de la de los huelguistas. 

Aumentos de jornales. 

Abolición del internado; jornada de ocho horas; 
aumentos de jornales . 

Despido de dos obreros. 
Aumentos de jornales . . 
Aumentos de jornales . . 

Que se despidiese a dos obreros que no eran 
asociados 

Aumentos de jornales 

Aumentos de jornales; jornada de ocho horas.. 

Despido de un obrero 

Aumentos de jornales; cumplimiento del des-
canso dominical 

Empleados de Banca y Bolsa 
Empleados del Banco Español de 

Crédito 
Encuadernadores del Sr. Alveró. . . 
Escultores 
Ferroviarios de M. Z. A 
Fotógrafos 
Fundidores del Sr. Díaz Corcuera . 
Herradores 
Mecánicos del garage sito en la calle 

del General Alvarez de Castro . . 
Metalúrgicos de D. Luis Bar re ra . . 
Metalúrgicos de los talleres Holing. 

Metalúrgicos de la casa Ig les ias . . . 
Músicos del Teatro de la Zarzuela. 
Obreros refineros de azúcar 
Obreros en caucho del Sr. Viver . . . 

7 
Prohibición de despedir obreros por fa l ta de 

trabajo, pudiendo disminuir la jornada en 
O B t O CIJA.»O . . . . . . „•• j. >..,. -

S O L U C I Ó N G J X J K T T J V I E K O N 

r r — : 

Obreros del subsuelo 
Obreros del ramo de la construc-

ción ' 
Obreros de la fábrica de magnetos 

sita en la calle de Rafael Calvo.. 
Obreros del Metropolitano 
Peluqueros de la casa sita en la 

calle de Pérez Galdós, 2 
Peluqueros de la casa sita en la 

calle de Aduana, 13 

Peluqueros del distrito de Cham-
berí 

Tabacos, operarías del taller de 
marca chica 

Tallistas en piedra 
Tipógrafos de la casa Blass 
Tipógrafos de la imprenta Minuesa. 

Tipógrafos de Prensa Gráfica 
Tipógrafos de la Tipografía Reno-

vación 
Tramoyistas de teatro 
Vidrieros 

Aumentos de jornales; supresión del destajo. . , 

Despido de compañeros (huelga de una hora)., 
Aumentos de jornales. 

Modificaciones en el régimen interior de la fá-
brica 

Aumentos de jornales; reconocimiento de la. 
Sociedad 

Aumentos de jornales.. 
Por rebaja de jornales. 

Despido de un obrero 

Cierre en domingo y aumentos de jornales. 

Aumentos de jornales . 

Despido de un obrero . 

Aumentos de jornales. 

Admisión de un obrero sin ser asociado. 
Aumentos de jornales 

Resueltas 

p o r la A u t o r i d a d . 

R e s u e l t a s 

por el 

Consejo de conciliación. 

Excmo. 
nador 

Sr. Gober-
civil 

Resueltas 

3 5 = 2: OI O 
-I 3 . 

« n ; 
por a r b i t r a j e . 

OBSERYACIONES 

i; f . 

Sin datos. 

» i Sin datos. 

¡> ||Sin datos. 
» e in datos. 

Sin datos. 
Sin datos. 

» Sin datos. 

* Volvieron al trabajo 
dos obreros. 

Fué admitido el obre-
ro despedido. 

oVwso Qbr t t iOR v-i\ 
Vas cond i c i ones an-
teriores. 

» ¡I Sin datos. 

» Sin datos. 

Sin datos. 

Sin datos. 
Sin datos. 

Sjn datos. 
Sin datos. 

Sin datos. 
Sin datos. 
Sin datos. 

Sin datos. 

Sin datos. 

Sin datos. 

Sin datos. 

¡ Se s u s t i t u y ó a los 
huelguistas. 

Sin datos. 

! Sin datos 
¡ Se s u s t i t u y ó a los 

huelguistas. 
Sin datos. 

1 Se asoció el obrero. 

Sin datos. 
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E S T A D Í S T I C A D E A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 

9.842 son los. accidentes de esta clase registrados en 1921, que exceden en 1.877 a los del 
año 1920, y en 1.648 a los ocurridos en 1919. El importante aumento de esa cifra admite diversas 
explicaciones; podrá suceder que la concesión del jornal íntegro a los accidentados, que mu-
chos patronos, el Ayuntamiento entre ellos, dan en vez del medio jornal que la Ley daba y que 
ahofa ha ascendido al 75 por 100, sé utilice por algunos malos obreros para no trabajar, á pre-
texto de lesiones insignificantes; podrá quizás obedecer al crecido número de Empresas como 
la del Metropolitano, la titulada Fomento de Obras y Construcciones y otras análogas que des-
arrollan ahora su actividad en esta Villa; pero lo evidente es que la cifra aumentada produce 
alarma en el ánimo y que es forzoso estimular y aun obligar a la adopción de medidas previ-
soras que eviten los riesgos. 

La proporción de accidentes por cada 100 de los 66.456 obreros inscriptos es de 14 '06, digna 
de fijar la atención y de hacer deducciones poco halagüeñas. 

Clasificados por sexos los accidentes de los tres años de publicación que tiene este ANUARIO, 
aparece lo que sigue: 

A Ñ O S 

; * • ' . . 

N
úm

ero 
de 

accid
en

tes 

dei trabajo 
ocu

rrid
os 

a 
varon

es 

1!. 
; 

PROPORCIÓN 

por tOO. 

N
úm

ero 
de 

accid
en

tes 

del 
trabajo ocu

rrid
os 

a 
hem

bras 

PROPORCIÓN 

por 100. 

1919 7 . 4 6 5 97 '02 229 2 '98 
1920 7.219 96 '70 246 3 ' 30 
19-21 9.084 97 '24 258 2 '76 

Como se ve, no son muy apreciables las diferencias existentes en los tres años, que acreditan 
la explicación ya dada anteriormente respecto a la relativa insignificancia de las desgracias 
ocurridas a la mujer trabajadora, relevada probablemente de las labores rudas y expuestas y 
en cifra infinitamente menor que la de hombres obreros. 

El interesante dato de la edad de los accidentados puede Verse en el Siguiente cuadro: 
. . . , ; i . . . !(. n->•••-,•••'• ! i ¡ ! •'.*{»';•!(• ! j : r . ••'.•) - n i • : « { • - . W n . u M '? .> 'VU. ;q <'< t <• '•<' U"¡: • t i ?> ¡7, . h . H W í i O B Í '¡<>v i.iHI 

'••> ri'tdoR fBfíi'JK IR .fcOJfc'N o¡ PROPORCIÓN PROPORCIÓN PROPORCIÓN 
EDADES DE LOS ACCIDEHTADOS v *) í • < J í ' i •'' * "i f 

por 100, en 1919. por 100, en 1920. por 100, en 1921. 

Menores de catorce años 0 '64 0 ' 4 0 0 ' 3 3 
De catorce a quince id 0 ' 6 3 5 ' 61 S'07 • ¡ 
De diez y seis a diez y siete id,. 10!Q5 10'19 . 6' 22. 
De diez y ocho a cuarenta i d . . . . tíl'09 63 '95 70 '65 
De cuarenta y uno a sesenta id . . 20'.32 . , 1? '49 . I S ' 4 4 -
De más de sesenta id 1 '27 U' 26 0 ' 8 3 
De edad ignorada 6 0 ' 0 9 0 '72 

Se observa en los tres años comparados, que el mayor número de accidentes del trabajo los 
sufren obreros cuyas edades se hallan comprendidas entre los diez y ocho y los cuarenta años. 
Y se insiste ahora en lo mismo que ya fué indicado anteriormente como explicación posible del 
fenómeno repetidamente observado, esto es, que hecho indudable de ser más los trabajado-
res de esas edades, unido a la confianza que su vigor les inspira, debe de ser la causa de que se 
lesionen con facilidad mayor. La prudencia que da la madurez, acaso contribuya ¡i la baja no-
table registrada en el jmríodo dei edades nubniguiente, así coma las relativamente cortas pro-

Ayuntamiento de Madrid



11 

porc iones en q u e a p a r e c e n los m e n o r e s de diez; y ocho, sin duda, o b e d e c e r á a q u e se les coloca 
f u e r a del p e l i g r o en q u e su i r re f lex ión les p u d i e r a lvacer c a e r f ác i lmen te . Y en fin, h a y q u e 
a n o t a r con g u s t o el descenso consecu t ivo de q u e v ienen e x p e r i m e n t a n d o los acc iden te s de me-
no re s de c a t o r c e años , en c u a n t o es p r e s u m i b l e q u e r e s p o n d a a d i sminuc ión p r o g r e s i v a de es-
tos o p e r a r i o s i m p ú b e r e s y a me jo r c u m p l i m i e n t o p o r t a n t o de- la ley, s ab i a al p r o h i b i r el t r a -
b a j o de esos desd ichados , c a r e n t e s a ú n de e x p e r i e n c i a y d e e n e r g í a s . 

Po r el oficio a q u e se ded ican r e s u l t a n con m a y o r e s c i f ras de v íc t imas los a lbañ i les , los q u e 
t r a b a j a n en h i e r r o u o t ros me ta l e s , y los mecán icos ; son los mismos de los años a n t e r i o r e s y y a 
v a p a r e c i e n d o f u n d a d a la supos ic ión de q u e t a l e s oficios t i enen r i e sgos m u c h o m a y o r e s q u e 
los r e s t an te s . 

E n g e n e r a l , de cada 100 casos, 98'99 p r o d u j e r o n i n c a p a c i d a d t e m p o r a l ; p e r m a n e n t e y abso-, 
lu ta , 0'14; p e r m a n e n t e y pa rc ia l , 0'75, y 0'12 la m u e r t e . E s t a s dos ú l t i m a s p r o p o r c i o n e s a u m e n -
t a n p a u l a t i n a m e n t e todos los años, a u n q u e t o d a v í a no a l c a n c e n c i f r a s r e a l m e n t e a l a r m a n t e s . 

Los acc iden t e s p r o d u c i d o s p o r u tens i l ios y h e r r a m i e n t a s c o n t i n ú a n en el p r i m e r pues to q u e 
s i e m p r e se v i e n e o b s e r v a n d o , s i qu i e r a c o n v e n g a h a c e r c o n s t a r q u e su p r o p o r c i ó n d e 32'.53 es 
b a s t a n t e m e n o r q u e la del año ú l t imo. E l m a n e j o del h e r r a m e n t a l , q u e es forzoso en los oficios> 
no supone , sin e m b a r g o , la i n e v i t a b i l i d a d del acc iden te , q u e de s e g u r o s u r g e casi s i e m p r e p o r 
i m p r u d e n c i a , no como o c u r r e con o t r a s c a u s a s p roduc toras , , q u e e s c a p a n a la p r e v i s i ó n m u c h a s 
veces . Y t a m b i é n h a y . q u e t o m a r en c u e n t a u n a vez más , q u e la c u a r t a p a r t e d e es tas d e s g r a -
cias, no a c a e c e n p o r el t r a b a j o m i s m o , sino con ocas ión de él, d a t o a t ene r p r e sen t e , p a r a des-
c a r g a r a lgo ese t r i s t e h a b e r de l as r e s p e c t i v a s ac t i v idades , a l a s q u e en sí m i s m a s no va 
u n i d a la c a u s a de aquél los , como p o r si c u p i e r a e s tud i a r el m e d i o l e g a l de q u e en su caso in-
d e m n i c e n las pe r sonas que , s iendo e x t r a ñ a s a l a industr ia^ c a u s a r e n p o r i m p r u d e n c i a ta les 
d e s g r a c i a s . 

L a c las i f icac ión p o r m e s e s da el s i g u i e n t e r e su l t ado : 

NUMERO 

de 

o r d e n . 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
U 
12 

ESI 1 9 1 9 

Noviembre. 
Octubre ,•.. 
Agosto 
Diciembre . 
Jul io 
Marzo 
Junio 
Enero 
Febrero . . . 
Mayo 
Abril 
Septiembre 

JEN 1 9 > I O 

Jul io 
Marzo. 
Mayo 
Diciembre.. 
Noviembre. 
Septiembre 
Octubre . . . 
Abril 
Agosto 
Jun io 
Enero 
Febrero ..,. 

« ¡ I V 1 9 8 1 

Diciembre 
Julio. 
Agosto. 
Septiembre. 
Octubre. 
Abril. 
Noviembre. 
Marzo. 
Junio . 
Enero. 
Mayo. 
Febrero. 

Sigue sin determinación posible la época del año en que los accidentes se produzcan con 
mayor facilidad, y, sin embargo, parece lógico que los agentes naturales tuviesen alguna in-
fluencia en dicha producción. La dilatación de los cuerpos, causada por el calor, la oxidación 
que la humedad origina, y otros fenómenos como éstos, al actuar sobre el instrumental y la 
maquinaria, o al deprimir las fuerzas del obrero, parecen justificar la suposición, que no obs-
tante queda sin confirmar, por la mezcla de meses que se observa en los tres distintos años, y 
que bien pudiera obedecer a la inestabilidad del tiempo y a las bruscas alteraciones atmosféri-
cas que Madrid experimenta. 

Respecto a los días de la semana quedan clasificados en este punto por el siguiente orden: 

NÚMERO 

de 

o r d e n . 

KM 1 9 1 9 EK l u g o KM 19 2 1 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 

Lunes Lunes Martes. 
Miércoles. 
Lunes. 
Jueves . 
Sábado. 
Viernes. 
Domingo, 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 

Jueves 
M artes 

Viernes 
Sábado 

Martes. 
Miércoles. 
Lunes. 
Jueves . 
Sábado. 
Viernes. 
Domingo, 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 

Miércoles 
Viernes 
Sábado 
Domjngo 

Miércoles 
Martes 
Jueves 
Domingo 

Martes. 
Miércoles. 
Lunes. 
Jueves . 
Sábado. 
Viernes. 
Domingo, 

Ayuntamiento de Madrid



« ,„ o, í í a / M 1 , W p o ( , t ° H 1,1 H , a c , , , n , l e l « r A c t o r d e c a d a d ía de la s e m a n a , pues to 
q u e en la c o m p a r a c i ó n «le los t res años se o b s e r v a que aqué l lo s c a m b i a n de l u g a r e s . S i s e qui-
s i e ra a v e n t u r a r a l g ú n juicio poco f u n d a d o , y d e j a n d o a p a r t e el d o m i n g o , c u y o ú l t imo p u e s t o 
r e sponde sin d u d a a las p o c a s excepc iones del descanso legal , p o d r í a l l a m a r la a t enc ión q u e el 
lunes sea el p r i m e r o dos años y a p e n a s b a j e en el o t ro , y a q u e en ese día , como y a se d i jo el 
o b r e r o v i e n e d e s c a n s a d o y con e n e r g í a s m a y o r e s a r e a n u d a r su t a r e a . ¿ P o d r á o c u r r i r e n t o n c e s 
q u e la m a q u i n a r i a y los út i les se a l t e r e n o e n t o r p e z c a n con la suspens ión de f u n c i o n a m i e n t o ? 

De los d í a s r e s t a n t e s no c a b e s iqu ie ra e n t r a r en el t e r r e n o d e la h ipó tes i s 
\ en c u a n t o a las ho ras , vue lven , como en 1919, a p r o d u c i r s e el m a y o r n ú m e r o de acc iden-

tes desde l as doce a las diez y ocho, a l c a n z a n d o la p r o p o r c i ó n d e m á s de un 51 p o r 100 Desde 
las seis a las doce la c i f r a p r o p o r c i o n a l e x c e d e de un 42; y e n t r e estos dos pe r íodos de h o r a s 
es tá el i n t e ré s ele la o b s e r v a c i ó n p o r la in f luenc ia m a y o r o m e n o r q u e p u d i e r a n t e n e r los fenó-
menos o b s e r v a d o s de la acc ión solar , d e l a d iges t ión de la c o m i d a p r i n c i p a l y del descanso o 
el t r a b a j o p e r s i s t e n t e y aca so a g o t a d o r . P e r o son t o d a v í a pocos los a ñ o s o b s e r v a d o s y fáci l -
m e n t e r e s u l t a r í a n g r a t u i t a s l a s a f i rmac iones q u e t a l vez m á s a d e l a n t e se p u e d a n e s t ab l ece r 
con p r o b a b i l i d a d e s de ac i e r to . / ü 1 

Ayuntamiento de Madrid
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LOS ACCIDENTES DEL TRABAJO 

I . —C las i f i cac ión según el sexo y edad de la v íct ima. 

E D A D B S 

i . i ¡ KQ j¡ ¡ ¡ 1 f í i- •• i;.ru: ::•:••/ i H.i 

VARONES H E M B R A S 

í '.I - ñiñíi": r 
TOTAL 

j i l f i f i&i -rijn • j;!. 

Menores de catorce años 

De diez y seis a diez y siete id 
De diez y ocho a cuarenta id 
De cuarenta y uno a sesenta id 
De más de sesenta id 

\ 
3 0 

2 N 

4 9 6 

6 . 4 5 9 

1 . 6 8 5 

7 4 

6 8 

1 

1 1 

8 5 

1 4 1 

1 0 

1 0 
» 

• Ji . '1 . n i 
3 1 

2 8 3 

5 8 1 

6 . 6 0 0 

1 . 6 9 5 

8 4 

6 8 De edad ignorada 

\ 
3 0 

2 N 

4 9 6 

6 . 4 5 9 

1 . 6 8 5 

7 4 

6 8 

1 

1 1 

8 5 

1 4 1 

1 0 

1 0 
» 

• Ji . '1 . n i 
3 1 

2 8 3 

5 8 1 

6 . 6 0 0 

1 . 6 9 5 

8 4 

6 8 

T O T A L . . . -

\ 
3 0 

2 N 

4 9 6 

6 . 4 5 9 

1 . 6 8 5 

7 4 

6 8 

1 

1 1 

8 5 

1 4 1 

1 0 

1 0 
» 

• Ji . '1 . n i 
3 1 

2 8 3 

5 8 1 

6 . 6 0 0 

1 . 6 9 5 

8 4 

6 8 

T O T A L . . . - 9 . 0 8 4 2 5 8 9 . 3 4 2 

I I .—C las i f i cac ión por la industr ia a que el t rabajo per tenece y en relación con las consecuencias. 

CAUSAS PRODUCTORAS 

Acc identes productores 

de incapacidad temporal . 

Acc identes productores 

de muerte . 

Acc identes productores 

de incapacidad permanente 

y parcial. 

Acc identes productores 

de incapacidad permanente 

V abso luta . TOTALES CAUSAS PRODUCTORAS 

N ú m e r o P r o p o r c i ó n p o r 1 0 0 . H ú m e r o . P r o p o r c i ó n p o r 1 0 0 . NúmeTO. P r o p o r c i ó n p o r 1 0 0 . N ú m e r o . P r o p o r c i ó n p e r 1 0 0 . 

TOTALES 

Servicio del Estado, Pro-
vincia o Municipio 216 2'312 4 0'043 0'021 » » 222 

Trabajos del hierro y de-
más metales 832 8'906 » 6 0'064 . 2 0'021 840 

Industr ias químicas 78 0'834 » » 3 0'032 1 O'OIO 82 
Idem del tabaco 25 0'267 » » » » » » 25 
Construcción. — Vidrieros. 171 1 '830 » » » » » » 171 
Idem.—Trabajos en piedra 101 1*081 f> D 5 0 053 2 0'021 108 
Idem.—Herreros y cerra-

jeros 628 6'722 2 0'021 4 0'043 » » 634 
Idem.—Albañiles 2 252 24'106 l O'OIO 3 0'032 » » 2.256 

206 2'205 1 O'OIO 3 0'032 » » '210 
Davimentación 224 2'397 > » 6 0'064 2 0'021 282 
Cerámica 40 0'428 » » » » » 40 
Industrias eléctricas 129 1 '380 » » 7 0'074 » » 136 
Idem de fumistas 82 0'882 » » » » » » 82 
Idem de la alimentación. . 165 1'766 » » » » » » 165 
Idem del libro 12 0' 128 » » » » » 12 
Idem del papel y similares 19 0 203 » » » » » » 19 
Idem del vestido 10 0'107 » » » » » » 10 
Idem de cueros y pieles . . 7 0'076 » » » » » » 7 
Idem de la madera 227 2'429 » » l 0'043 0'021 233 
Idem de transportes 116 1 '241 » » 6 0'064 I O'OLU 123 
Idem del mobiliario 52 0'556 » » » » » » 52 
Idem de la ornamentación 66 0'706 » » » » » » 66 
Idem no clasificadas 1 691 17'030 1 0 010 » » » » 1.692 
Transportes ferroviarios. 60 0'642 » » 9 0 096 » 69 
Otras clases de transportes 457 4'891 1 0 010 4 0 043 2 0 l 021 464 
Trabajos domésticos 10 0107 » » » » » 10 
Impresores 235 2'515 » » » » » » 235 
Mecánicos 827 8'852 1 0 0 1 0 8 0 086 l O'OIO 837 
Ferroviarios 310 3'318 » » » » » » 310 

T O T A L E S 9.248 11 70 i : ¡ 9.342 

N O T A . — R e s u l t a n p e n d i e n t e s y d e i g n o r a d a r e s o l u c i ó n , 1 478 a c c i d e n t e s . 
Ayuntamiento de Madrid



4? -

l l l . — C l a s i f i c a c i ó n por I * causa productora en relación Con las consecuenc ias . 

CAUSAS PRODUCTORAS 

Acc identes productores 

de Incapacidad tempora l . 

Acc identes productores 

de Incapacidad permanente 

y abso luta . 

A c c i d e n t e s productores 

de incapacidad permanente 

y parcial . 

A c c i d e n t e s productores 

de muerte. 
TOTALES CAUSAS PRODUCTORAS 

H ú m e r o . P r o p o r c i ó n p o r 1 0 0 N ú m o r o . P r o p o r c i ó n p o r 1 0 0 . H ú m e l o P r o p o r c i ó n p o r 1 0 0 . í ú m c r o . P r o p o r c i ó n p o r 1 0 0 . 

TOTALES 

Maquinaria 
Utensilios y herramientas. 
Carga y descarga 
Caída de objetos 
Desprendimientos de tie-

r ras . 
Caída desde altura 
Conducción de vehículos. 
Maniobras ferroviarias . . 
Materias incandescentes, 

corrosivas o explosivas 
y quemaduras 

Intoxicaciones y a s f ix i a . . 
Cuerpos extraños 
Causas ajenas al oficio, 

pero con ocasión de éste 
Causas ignoradas 

T O T A L E S 

271 
3.018 

508 
302 

2'930 
32'305 

5'493 
3'232 

» 

4 
1 

» 

» 

0'043 
O'OlO » 

6 
• 18 

7 
2 

0,064 
0' 195 
0'075 
0'd21 

1 
» ' . 
» 

1 

O'OlO > 

O'OlO 

278 
3.040 

516 
305 

Maquinaria 
Utensilios y herramientas. 
Carga y descarga 
Caída de objetos 
Desprendimientos de tie-

r ras . 
Caída desde altura 
Conducción de vehículos. 
Maniobras ferroviarias . . 
Materias incandescentes, 

corrosivas o explosivas 
y quemaduras 

Intoxicaciones y a s f ix i a . . 
Cuerpos extraños 
Causas ajenas al oficio, 

pero con ocasión de éste 
Causas ignoradas 

T O T A L E S 

20 
112 

61 
17 

214 
12 

3 1 8 

2.397 
1.998 

0'216 
1' 198 
0'659 
0'183 

2'290 
0'129 
3'403 

25'658 
21'604 

4 
1 

» 

1 

» 

» 

2 
» 

0'043 
O'OlO 

» 

O'OlO 

» 
» 
» 

0*021 
» 

4 
8 
2 
6 

.3 
» 
» 

11 
3 

0'043 
0'086 
0'021 
0'064 

/ 

0'032 
» 

» 

0'117 
0'032 

1 

4 
1 

» 

1 
» 

» 

» 

2 

O'OlO 
0'043 
O'OlO 

» 

0 010 
» 

» 

0'021 

29 
125 

64 
24 

218 
12 

318 

2.410 
2.003 

Maquinaria 
Utensilios y herramientas. 
Carga y descarga 
Caída de objetos 
Desprendimientos de tie-

r ras . 
Caída desde altura 
Conducción de vehículos. 
Maniobras ferroviarias . . 
Materias incandescentes, 

corrosivas o explosivas 
y quemaduras 

Intoxicaciones y a s f ix i a . . 
Cuerpos extraños 
Causas ajenas al oficio, 

pero con ocasión de éste 
Causas ignoradas 

T O T A L E S 9.248 

0'216 
1' 198 
0'659 
0'183 

2'290 
0'129 
3'403 

25'658 
21'604 

13 

0'043 
O'OlO 

» 

O'OlO 

» 
» 
» 

0*021 
» 

70 

0'043 
0'086 
0'021 
0'064 

/ 

0'032 
» 

» 

0'117 
0'032 

11 

O'OlO 
0'043 
O'OlO 

» 

0 010 
» 

» 

0'021 

9.342 

IV .—C las i f i cac ión por meses. 

M E S E S 

NÚMERO 

de 

a c c i d e n t e s . 

PROPORCIÓN 

por 100, 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

Febrero 
700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

Abril 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

Septiembre 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 
Noviembre 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 Diciembre 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

T O T A L 

700 
624 
741 
770 
631 
741 
917 
865 
849 
781 
766 
957 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

T O T A L 9.342 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

9.342 

7'493 
6'679 
7'867 
8'242 
6'754 
7'867 
9'815 
9'259 
9'088 
8'360 
8'199 

10'243 

V . — C l a s i f i c a c i ó n por días de la semana. 

D Í A S H ) E 3 L A S E M A N A 
NÚMERO 

de 

a c c i d e n t e s . 

PROPORCIÓN 

por 100. 

1.616 17'298 
1.671 17'929 

Miércoles 1.636 17'512 
1.400 14'986 
1.289 13'797 
1.384 14'814 

346 3'703 

9.342 

3'703 

Ayuntamiento de Madrid
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VI.-^-Clasif icación por las horas en que ocurr ieron. 

"EI O Jet a . & 

De las cero a las seis 
De las seis a las doce 
De las doce a las diez y ocho 
De las diez y ocho a las veinticuatro. 

TOTAL,. 

P R O P O R C I Ó N 

por 100. 

1 '327 
42 '314 
51 '209 

4 ' 709 

QíO 0 

ÜiO > i 

¡§ | t ' ,¡¡ J t y t 0 • - ..; i 

l!Í ' '' * 

i « • \ 

W O 
l.ítís i¡íi>aiieO(J«íJi 

' . . • : . 

i'.-in " í ¡ i . ! ¿ S 

. . ..r.f.'Si , 

• -

Ayuntamiento de Madrid



E S T A D I S T I C A D E D E F U N C I O N E S 

16.215 d e f u n c i o n e s o c u r r i e r o n en M a d r i d d u r a n t e el a ñ o 1921, y d e el las , 1.983 f u e r o n de obre-
ros , en p r o p o r c i ó n p o r cons igu ien te , d é 12'33 p o r 1.00. E n 1920, l a s de f in i c iones de e s t a c lase so-
cial r e p r e s e n t a r o n u n 8 03 p o r 100 d e la m o r t a l i d a d t o t a l m a d r i l e ñ a , y en 1919, l a p r o p o r c i ó n no 
p a s ó d e 5'72, s i endo i n e x p l i c a b l e es te c r e c i m i e n t o p r o g r e s i v o q u e en t r e s a ñ o s l l e g a a m á s q u e 
d u p l i c a r la do lo rosa c i f r a y p r e c i s a m e n t e c u a n d o el a u m e n t o de j o r n a l e s y l a d i s m i n u c i ó n d e 
j o r n a d a p a r e c e q u e d e b i e r a n p e r m i t i r a l t r a b a j a d o r m e j o r a l i m e n t a c i ó n y v i d a m á s c ó m o d a . 
T o d a v í a se a c e n t ú a l a e x t r a ñ e z a c u a n d o se o b s e r v a q u e l a m o r t a l i d a d g e n e r a l v i e n e d i sminu -
y e n d o m i e n t r a s l a o b r e r a c rece , p u e s en 1919 h u b o en M a d r i d 18.330 f a l l e c imien to s , q u e descen-
d i e r o n a 18.055 en 1920, y l l e g a n a l a b a j a n o t a b l e de 16.215 en el a ñ o ú l t imo , c o m o q u e d a di-
cho . A l g o h a y , p o r t a n t o , de s o r p r e n d e n t e en e s t e ' f e n ó m e n o q u e se o f r e c e a la c o n s i d e r a c i ó n de 
los i n v e s t i g a d o r e s y q u e acaso en o t r a p u b l i c a c i ó n d e índo le d i s t i n t a a é s t a p u d i e r a d e t e r m i n a r 
c o m e n t a r i o s r a z o n a d o s y p r e s u n c i o n e s f u n d a d a s . 

L a m o r t a l i d a d g e n e r a l , q u e es d e 2 3 ' 6 3 p o r c a d a 1.000 h a b i t a n t e s , r e s u l t a en de f in i t i va , no-
t a b l e m e n t e i n f e r i o r a l a o b r e r a , q u e l l ega a l 33'47 p o r 1.000, d e s c o n t a d o s los 7.217 o p e r a r i o s q u e , 
a u n q u e a q u í t r a b a j a n , no r e s i d e n en l a Vi l la ; y el d a t o es m u y d i g n o d e aná l i s i s y d e p r e o c u -
p a c i ó n p a r a los q u e se c o n s a g r a n a l e s tud io de los p r o b l e m a s soc ia les y económicos . ' 

P o r t ube rcu lo s i s p u l m o n a r m u e r e n , c o m o de c o s t u m b r e , el m a y o r n ú m e r o de v í c t i m a s , q u e 
en el a ñ o e s t u d i a d o f u e r o n d e 670, o sea 120 m á s q u e en el a n t e r i o r . L a p r o p o r c i ó n con el to ta l 
de o b r e r o s m u e r t o s a s c i e n d e a .33'78 p o r 100, p r o p o r c i ó n a t e r r a d o r a , p u e s t o q u e l a g r a n con-
s u n t i v a c a u s a e s t a c lase n a d a m e n o s q u e ¡la tercera parte de las defunciones! Y a l b u s c a r la 
r a z ó n de es te f e n ó m e n o e x t r a ñ o y sens ib le , ta l vez no p u e d a h a l l a r s e en la escasez d e l a l i m e n t o 
r e p a r a d o r , m e j o r a d o p r o b a b l e m e n t e p o r la m a y o r h o l g u r a de r e c u r s o s económicos ; p e r o se 
p i e n s a en la i n s a l u b r i d a d de las v i v i e n d a s p o p u l a r e s y se r e l a c i o n a , s in q u e r e r , el h e c h o c o n 
el a u m e n t o de j o r n a l e s y el m a y o r n ú m e r o d e h o r a s l i b r e s y ¡qu ien p u e d a h a c e r a f i r m a c i o -
nes , q u e las h a g a ! 

L a s d e m á s e n f e r m e d a d e s de l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o p r o d u j e r o n u n 19'37 p o r c a d a c ien m u e r -
tes de ob re ros ; y s u m a d a es t a p r o p o r c i ó n a l a d e la t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r , r e s u l t a q u e p o r do-
l enc i a s de l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s , s u c u m b i e r o n e l 53'15 p o r 100. L a p o c a p r e c a u c i ó n en los t r a -
b a j a d o r e s a l a i r e l ibre , t a l vez el d e s a b r i g o , la i g n o r a n c i a q u e , p o r e j e m p l o , a c o n s e j a b e b e r 
a g u a f r í a c u a n d o la a c t i v i d a d e x c e s i v a p r o d u c e s u d o r copioso , v a r i a s c o n c a u s a s , en fin, de l 
g é n e r o d e las i n d i c a d a s , s e r á n s e g u r a m e n t e las d e t e r m i n a n t e s d e t a n l a m e n t a b l e s conse-
c u e n c i a s . 

C o n t i n ú a , y en a u g e , el r e c r u d e c i m i e n t o o b s e r v a d o a n t e r i o r m e n t e en la r p o r t a l i d a d p o r 
congestión, hemorragia y reblandecimiento cerebrales q u e m o t i v ó 12'50 d e c a d a c ien b a j a s , 
as í c o m o la p r o d u c i d a p o r enfermedades orgánicas del corazón qlevada h a s t a e l 14'11. E n 
c a m b i o , las m u e r t e s p o r c á n c e r e x p e r i m e n t a n a l g u n a b a j a , p u e s n o p a s a n de 6'96. 

Y r e s p e c t o a m u e r t e s v i o l e n t a s se r e g i s t r a r o n n u e v e d u r a n t e el a ñ o q u e , a u n e x c e d i e n d o en 
s ie te a las de l p r e c e d e n t e , no c o n s t i t u y e n u n a c a n t i d a d d e m a s i a d o a l a r m a n t e ni b a s t a n p a r a 
s e ñ a l a r a u m e n t o de m a t o n i s m o e i n t e m p e r a n c i a . 

A c o n t i n u a c i ó n se e x p o n e el c u r s o c o m p a r a d o de m o r t a l i d a d e s i m p o r t a n t e s en los t r e s 
años s igu i en t e s : 
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E N F E R M E D A D E S 

A Ñ O 11» 1 « . A S O 1 1» ü 0 . A 14 4» 11» * 1. 

E N F E R M E D A D E S NÚMERO 

de 

fa l l e c imien tos . 

PROPORCIÓN 

por 100. 

NÚMERO 

de 

f a l l e c l m l e n ' o s . 

PROPORCIÓN 

por 100. 

NÚMERO 

de 

f a l l e c i m i e n t o s . 

PROPORCIÓN 

por 100. 

Tuberculosis pulmonar 265 25' 26 548 37'79 670 33'78 
Enfermedades del aparato respiratorio, ex-

ceptuada la tuberculosis pulmonar 274 26'12 334 23'03 384 19'37 
Enfermedades orgánicas del corazón 83 7'91 109 7'51 280 14' 11 
Congestión, h e m o r r a g i a y reblandeci-

miento cerebrales 41 2'82 135 9'31 248 12'50 
Enfermedades concerosas 33 2'27 131 9 0 3 138 6'96 

E s t a b l e c i e n d o a h o r a c o m p a r a c i o n e s e n t r e la m o r t a l i d a d t o t a l de c a d a oficio y l a r eg i s t r a -
d a p o r e n f e r m e d a d e s d i g n a s de m a y o r anál is is , a fin de q u e p u e d a i nduc i r s e a l g o r e l a t i v o a la 
s a l u b r i d a d o i n s a l u b r i d a d de los d is t in tos r a m o s de la a c t i v i d a d h u m a n a , se o f r e c e n los si-
g u i e n t e s r e su l t ados : 

T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

OFICIOS MÁS CASTIGADOS EN M i 

A 1 Í O 1 9 1 » . A Ñ O 1 9 » 0 . A S » 1 9 2 1 . 

OFICIOS MÁS CASTIGADOS EN M i 
C

ifra total d
e m

orta-
lidad en el oficio. 

1 C
ifra d

e m
ortalidad 

• 
p

or esta cau
sa en 

el oficio 

P
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orción p
or 100. 
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ifra total d

e m
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lidad en el oficio. 

C
ifra d

e m
ortalidad 

por esta cau
sa en 

el oficio 

P
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orción p
or 100. 

C
ifra total d

e m
orta-

lidad en el oficio. 

1 C
ifra d

e m
ortalid

ad 
por esta cau

sa en 
el oficio 

P
rop

orción por 100. 

Encuadernadores 6 2 33'33 12 10 83'34 5 3 60 
Doradores 2 1 50 l » » 4 2 50 
Ajustadores. (1) * » (1) . » » 2 1 50 

5 1 20 4 4 100 4 2 50 
Grabadores 5 2 40 4 2 50 2 1 50 

1 1 ' » 1 1 » 4 2 50 
Tallistas 2 9 » » » 4 50 
Impresores 0 ) » T> ÍD » » 17 7' 41'17 
Camareros 20 9 45 24 23 95'83 21 9 36 
Peluqueros 22 8 36'36 24 23 95'83 6 2 33'33 
Relojeros 6 3 50 6 5 83'33 6 2 33'33 
Broncistas 3 » » 2 » » 3 1 33'33 
Ferroviarios 1 » » 6 2 33'33 3 1 33' 33 
Tapiceros 3 1 33'33 2 O C¡ » 3 1 33'33 

11 •j 18'18 12 7 58'33 16 5 31'25 
Panaderos 23 11 47'82 24 19 79'16 17 5 29 '45 
Tipógrafos 41 17 43'90 48 44 91 '66 26 9. 28'88 

38 11 28' 94 36 35 97'22 25 7 28 
28 8 28'57 24 15 62'50 29 7 24' 13 

Pintores 27 7 25'92 34 10 29'41 14 3 21'42 

Como se ve, en el a ñ o ú l t imo no a p a r e c e n las e span tosas p r o p o r c i o n e s con q u e a l g u n o s ofi-
cios r e s u l t a b a n p e r j u d i c a d o s en el a n t e r i o r , p r o m e d i á n d o s e e n t r e va r io s el d e t r i m e n t o g e n e r a l 
q u e sin e m b a r g o exis te , y q u e d a n d o inc lu idos a l g u n o s q u e no a p a r e c i e r o n como p red i l ec to s 
del c rue l p a d e c i m i e n t o . 

Y a l g o a n á l o g o p u e d e a p r e c i a r s e en la m o r t a l i d a d p o r congestión, hemorragia y reblande-
cimiento cerebrales, q u e no sólo se p r e s e n t a con a g r a v a c i o n e s p r o p o r c i o n a l e s en b a s t a n t e s oti-
eios, s ino q u e la e x t i e n d e a o t ros q u e en los ANUARIOS p u b l i c a d o s 110 figuraban con c i f r a s a l a r -
m a n t e s en demas í a . Véase la d e m o s t r a c i ó n en el c u a d r o q u e subs igue : 

( t ) N o c o n a t u n d a t o s . 
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Congestión, hemorragia y reblandecimiento cerebrales. 

AÑO 1» 1 « . AÑO 10 ü o. A Ñ O I 9 « 1 . 

n o o U o O -o 
_ rj. — (o -o o — ^ (í 13 ? O 

OFICIOS MÁS CASTIGADOS EN 1921 
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3! o s» o i ai o : 8 • O 

P* ? 
. CA o. 4 DI fil 
• (A C. 

O o o ST fil fil 
CA O. 

O o o w . fil fil 
• CA CL 

o o 

Escultores 4 3 » » 2 1 50 
Herreros 7 » 8 » » 2 1 50 
Mineros 14 » 12 » » 2 1 50 
Ferroviarios 3 » » 6 2 33'33 3 1 33'33 
Canteros 5 » » 4 » f> 4 25 

1 » » 1 » » 4 1 25 
Serenos (1) » » (1) » » 6 1 16'66 
Cocheros 40 4 10 48 » » 27 4 14'81 

37 4 10'81 48 3 6'25 34 4 11*76 
38 1 2'63 48 5 10141 45 5 11*11 

Respecto a estas causas de mortalidad uo puede formularse juicio, ni siquiera aventurado, 
de la proporción en que los distintos oficios contribuyen a pagarlas el triste tributo, porque el 
primero de los años observados no ofrece características en este sentido, y aunque en los otros 
dos parece dibujarse alguna tendencia, no basta para sentar afirmaciones que la observación 
posterior pudiera desmentir. Solamente los carpinteros resultan en los tres años con propor-
ciones de cierta importancia; y lo único que con claridad se advierte es que en 1921 hubo un 
recrudecimiento de importancia en la mortalidad que por tales enfermedades experimentó la 
clase jornalera. 

Tampoco son suficientes los datos que se registran por cáncer y otros tumores malignos, 
puesto que las proporciones exorbitantes que en 1920 dieron algunos empleos de la actividad, 
desaparecen en 1921, en el cual parece normalizarse la mortalidad de esta índole. No hay en el 
siguiente cuadro más que una proporción extremada, la de los confiteros, que además de figu-
rar por primera vez entre los perjudicados, no tienen anotada más que una defunción de las 
dos que por todos conceptos sufrieron; y es claro que estas circunstancias, que pueden muy 
bien ser accidentales, no determinan la emisión de un juicio cuya rectificación habría que 
hacer fácilmente en un período próximo. 

Véanse los datos: 

Cáncer y otros tumores mal ignos. 

A Ñ O 1 9 1 9 . A Ñ O i o a o . A Ñ O 1 9 2 1 . 

n o o "0 o o -0 
— ~ — ^ <D -o ^ o — n rt> TJ I* o 
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ContUeros 3 » » 48 5 10'4 1 2 1 50 
Sastres 16 » » 12 » » 13 2 15'38 
Carpinteros 37 1 2'70 48 9 18* 75 34 3 H'82 
Alhafiiles 38 5"2Í> 48 5 10'41 45 3 6'66 

(1) No üonut.an d a t o s . 
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Y sin pe r ju i c io do lo c o n s i g n a d o r e spec to a la i n segu r idad de c u a l q u i e r opinión q u e se ('or-
inara , conv iene t ene r en o b s e r v a c i ó n a los a lbañ i l e s y a los ca rp in t e ros , q u e en los t res aíios 
d ie ron a l g ú n c o n t i n g e n t e a es ta m o r t a l i d a d , y en los dos ú l t imos , sob re todo, con p r o p o r c i o n e s 
de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 

No se t o m a n en c u e n t a las e n f e r m e d a d e s o r g á n i c a s del corazón , p o r q u e s i g u e n sin a f e c t a r 
e x t r e m a d a m e n t e a n i n g ú n oficio. A l g u n o de ellos a r r o j a p r o p o r c i ó n de m á s de 30 p o r 100; p e r o 
son pocos los casos r e g i s t r a d o s y s in p r e c e d e n t e s de años a n t e r i o r e s q u e los b a g a n sospechosos. 

Y en c u a n t o a la b r o n q u i t i s a g u d a , q u e en 19'20 q u e b r a n t ó con d u r e z a a los o b r e r o s de a lgu-
nos r a m o s , 110 h a infl igido "este año p é r d i d a s de cons ide rac ión q u e merezcan cons ignar se . 

E n def in i t iva , s o l a m e n t e la t ube rcu lo s i s p u l m o n a r def ine con c l a r i d a d l a m e n t a b l e su pred i -
lición por d e t e r m i n a d o s oficios, en los cua les ha e leg ido y a d u r a n t e t res años suf ic iente n ú m e -
ro de v íc t imas p a r a fijar la a t e n c i ó n de a u t o r i d a d e s , h o m b r e s de es tudio y a u n de los mismos 
p e r j u d i c a d o s q u e deben , p o r t an to , e x t r e m a r las p recauc iones ; s iendo t a m b i é n de t e n e r en 
c u e n t a Ios-datos q u e v i e n e n p r e s e n t á n d o s e r e l a t i v o s a la m o r t a l i d a d p o r conges t ión , h e m o r r a -
g i a y r e b l a n d e c i m i e n t o ce reb ra le s , q u e t a m p o c o m e r e c e n p a s a r i nadve r t i dos . 
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LAS DEFUNCIONES DE LOS OBREROS, SEGÚN LA ENFERMEDAD CAUSANTE 

P R O F E S I O N E S 

Afiladores 
Ajustadores 
Alfareros 
Albañiles 
Barnizadores 
Barrenderos 
Bolleros. 
Bomberos 
Bordadoras 
Boteros 
Broncistas 
Camareros, 
Canteros 
Carpinteros 
Carreros 
Carreteros 
Cerrajeros 
Cerveceros 
Cesteros 
Cigarreras 
Cinceladores 
Cobradores 
Cocineros 
Cocheros 
Colchoneros 
Confiteros 
C o T d m x f e t o a 

— ~ -
Doradores 
Ebanistas 
Electricistas 
Encuadernadores 
Escultores 
Estereros 
Factores 
Ferroviarios 
Fontaneros 
Forjadores 
Fotógrafos 
Fundidores 
Grabadores 
Guanteros 
Guardas 
Guarnicioneros 
Herradores 
Herreros * 
Hormeros 
Impresores 
Jornaleros 
Joyeros 
Labradores 
Lavanderas 
Linotipistas 
Litógrafos 
Maquinistas 
Marmolistas. . 
Matarifes 
Mecánicos 
Mineros 
Mozos de cuerda 
Panaderos 
Pastores 
Peluqueros 
Pintores 
Plateros 
Poceros 
Pulidores 
Relojeros 
Sastras 
Sastres 
Serenos 
Silleros 
Sombrereros 
Tallistas 
Tapiceros 
Tejeros 
Tipógrafos 
Torneros 
Traperos 
Vendedores 
Vidrieros 
Zapateros 

T O T A L E S 

P B I N C I P A L E S C A XJ S A S X> El DEFUNCION 
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C O N C L U S I Ó N 

El resumen de los datos precedentes se sintetiza en un recuerdo y una 

promesa; pues al cumplir ahora ta Alcaldía y la Junta el ofrecimiento que 

hicieron de alcanzar la exactitud posible en este ANUARIO, aseguran que en 

el próximo, vencidas ya las dificultades que se oponían a la adquisición de 

la verdad, se refinarán los procedimientos y se agotarán los medios para 

presentar un trabajo que no desmerezca de las estadísticas hechas en los 

pueblos más cultos. 

Ya aparecen proporciones demostrativas de que Madrid no es un pue-

blo de holgazanes; podemos ya decir que aquí ejercen la industria el T24 

por 100 de los habitantes; el comercio, el 2'50, y los oficios manuales 

el 9'77, sumando entre todos 13'61, que reunidos a los que se dediquen al 

culto de las Arles, a las profesiones liberales y al desempeño de la función 

administrativa, demostrarán cumplidamente la actividad madrileña, sobre 

todo si se tiene en cuenta para hacer la debida resta, las cifras que supon-

gan la población femenina y el número de ancianos y de niños incapaces 

de trabajar. 

Y estos datos servirán también como prueba de que las Autoridades y 

los funcionarios a sus órdenes no son lo desidiosos que suponen muchos, 

puesto que para acumularlos y hacer su análisis, han tenido que emplear 

perseverancia y energía, supliendo la falta de todo concurso con el empeño 

de hacer labor útil y de mejorarla en la sucesivo. 
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